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ucessao
Nada detém
lula contra
a subversão·
b General Costa Neves assumiu

o comando em substituição ao Ge­

neral Cesar Montana de SOUZ\',
que foi nomeado para a Junta In­

teramericana de Defesa, fúnç�,)
que exercerá cumulativamente

com a de adido do Exército Bra­
sileiro em Washington. O Gene­

ral Montana, ao deixar o cargo fez

um relato dos seus 16 anos de att
vidade no comando da Artilharia

de Costa, afirmando que entrega
ao seu sucessor "uma tropa coe­

sa em tôrno de seu chefe, testada

há poucos dias, quando fomos te­

ridos em nossos brios de militar e

que cumpriu, com .Iãgrímas nos

olhos, as ordens de seu comandan­

te".

Ao assumir o comando da Ar�i­
lharia da Costa, o General Edmun­

do da Costà Neves, àpós ressal{ar
que "atravessamos no momento
atual uma fase grave da vida na­

cional, onde a sub��rs'ão· preten­
de deter pelo terror, a tarefa de

reconstrução .revolucíonáría na

Nação", 'disse que "não daremos

trégua. a êsses maus brasíleíros,

que tentam em vão. perturbar I't

marcha ascensional do desenvol­

vímento' justo -e ordeiro do País".
I
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·DOE· ::ftuRlenla.
capit�1 para
10 mllhoes

, '

o Banco do Estado de Santa

Catarina, em sua: fase de expan­

são, aumentará o seu capital so­

cial de 5 para 10 milhões de cru­

zeiros novos, mediante a subscri­

ção de novas ações, (3 aumento de

capital já roí. aprovado pelo Bar­

co Central da República e pela a;;­
sembléia da Diretoria e acíorus­

tas do BDE. O Sr. Jacob Nacul,
Diretor do estabelecimento, infor­

mou ontem que senã marcada uma

Assembléia Geral 'para a ratifica­

ção definitiva, do aumento de ca­

pital e das subscrições encaminha­

das e aprovadas. O Sr. Jacob N:1'

cul confirmou que o BDE compra

r'á o Banco Sul do Brasil, C01:1

matriz em Bluménau, estando -

os

contatos sendo feitos pelas dire­

torias dos' dois <�s ',abelecimentos

bancários.

AssOciação
pede aumento
para os táxis
o presidente da União Benefi.·

cente de Choferes,
'

Sr. Euclides

Teixeira, revelou que espera paca

os próximos dias a portaria do

Detran concedendo aumento dos

preços das corridás de táxls, pois
"a gasolina já aumentou quatro
vêzes sem que o preço das coe·

ridas tsnha sido majorado". "O

mesmo ocorre em r�lação' ao óleo,

peças e pneus, assim co�o des­

pesas com a manutenção do veí­

culo" - asseverou. Depois de m!.�i-
, ta celeuma o assunto ficou aos

cuidados do Detran que já iniciou

os estudos visando a concessão do

aumento das éorridas e elevaçã'J
das bandeiradas.

O presidente da Associação Be,

neficente dos Chofe�es acrescen<

tou que espera um percentual
nunca inferior a 30%, pois desde

1967 os preços das corridas n10

fora:n alterados.

SINTESE
BRUSQUE

Com a participação de

"aproxidamamente 700 peso

soas encerrou-se em Brusque I

o Congresso das Testemu-

nhas, ,\e Jeová que foi corou­

do de pleno êxito. Durante o

conclave 27 novos ministros

foram ordenados em cerímõ

nía que constou' de submer­

são em água, como símbolo

de sua dedicação incondicio

nal a Deus. O congresso foi

presidido pelo ministro 'I're­

vor que proferiu palestra
comparando sua religião
com outras existentes.

LAGES

o Preíeito Áureo Vidal

Ramos assinou ato nomean­

do o Sr. Alfeu Moogon Ra­

mo,s para, exercer o cargo de

diretor do Departamento da

Fazenda Municipal de Lages.
De outra parte após uma

ausência de 90 dias, regres­

S01+ de Vitória, Espiríto
Santo, o Sr. Luiz Alf'redo Ri­

beiro, diretor do Departa­
mento Administra.tivo da

Mmucipalidade, onde fôra

partíeípar de um curso de

planejamento econômico pa­
trocinado pela Comissão de

'Estudos Econêmicos para a

América Latina - Cepal.

BLUMENAU

Os acadêmicps que com­

põem a nova diretoria elo

Diretório Acadêmico ClÓVIS
, ,

Bevilacqua foram empossa:
dos nos respectivos cargos

A diretoria que dirigirá a

entidade na gestão 68/69 e3-

tá assim constituída: Presi­

dente - Dálcio Moser: Vice­

'presidente
'

Luiz FeUpe,
Martíhs de Barros .secreia­
'rio Geral - Renato Mauro

Schramm; l° Secretário -

. Humberço. Díbvila Rufino: 2')

�Qf.I'�t�ri9,�;;-: Helyses César

Ií1'as�hi� .3;'i";, Tesoureiro --

.>" i· f

Mauricio Rocha Coutinho;
.2°,'_Tesoureiro, - Lauri ;Situ
" �,. Q;"'\_;; 1/tow..��>t�\ ...:cJ::í(§;;:iI..';,'/_' "'. ':A-:� M',(·:!J:'.tI,.,�#:u.r",)rw
'e, Orador - Luiz �ntomo

.. Soares.

ITAJAf

Segundo informações do

Comandante da' Junta Adrni­

nístratíva do Pôrto de Ita­

jaí, .

as' máquinas adquiridàs
do estrangeiro pelo Governa­

dor Ivo Silveira .que se en

centram armazenadas naquê­
le pôrto, deverão ser retira­

das hoje pela amanhã. Em
•

seguida, deverão rumar para
os Municípios a que foram

r destinadas. A liberação será
feita pelo Secretário de Via

ção e Obras 'Públicas, Sr,

Adair Marcolla.

PENHA

Em informações prestadas
,à Imprensa, o Secretário do

Município de Penha declaroll

que a Municipalidade deve­

rá receber, nos próximos dia3

uma motoniveladora que se-

rá empregada para a conser­

vação I
de estradas. Assim

sendo, a chefia do executivo

estará apta a atender ,as m!),

tas preconizadas pela atua�

administração que é o setor

rodoviário.
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ser definida boje
/

•

Visita adiada Terá início às 9 horas de hoje
a reuniã-o do Alto Comando do

Exército, quando' estará em exa­

me a situação polítíco-mílítar na­

cional e tôdas as hipóteses relati­

vas à questão sucessória, estas a

cargo de uma comissão presidida
pelo General Bizárria Mamede,
0heIe do Estado, Maior do Exér­

cito, General Antônio Carlos Mu­

dei e pelo General Garrastazu Mé­

dici, Comandante do III 'Exército,
que apresentarão siías conclusões
aos seus companheiros de Arma:
O impedimento de o Marechal

Costa e Silva continuar no exerci

cio da Presidência, em virtude da

\cnfermicÍàde ,que o ,acometeu, po­

derá ser definido nas próximas ho­

ras. As' especulações em tôrno do

seu sucessor giram em tôrno dos

\_.. nomes dos G'ene�'âis Garrastazu

Médici, Orlando Geisel, Bizarria

Mamede, Siseno Sarmento, Antô-

nío Ca,rlos Murici e José Canavar-

ro Pereira. Não se afasta, todavia,
a hipótese do surgimento 'de ou­

tros nomes, pois o futuro Presi-.

dente só poderá ser um,General
que assegurasse a manutenção da

união atualmente existente no

Exército, segundo as informações '"

ontem procedentes do Rio de Ja­

neiro.

Segundo as mesmas informa­

,:ões, U; definição do problema su­

cessório poderá ser dada hoje
mesmo ou, na pior das hipóteses,
cera uma questão de poucos dias,

Nêsse caso, a opinião dominante

nos meios polfticos é a de que G

Congresso poderá ser reaberto, 1

fim ,de que eleja o futuro Pre31-

dente ,e prossiga nas suas ativida­

des normais até o fim do ano,

quando entrará no recesso cons­

ti tucional.

I

O Ministro Mário Andreazza,
dos 'Í'ransportes, declarou 'ont6111

que os t�ês Mii�il'itros Militares es­

tão procurando agir com t6da a

prudência, "para não precipitar
uma deCIsão" sôbre- a sucessão do

Presidente Costa e Silva".

elos dentro da data prevista, ou

seja, em março de 1971,. "já que
tudo prossegue normalmente",

Anunciou que .ern outubro prÓXI­
mo serão abertas concorrências

públicas no valor de'NCr$ 600 mi­

lhões, destinados às obras de as­

faltamente da nova Rio-Bahia, pe­

lo litoral, '''de grande 1!l1portânCla
económica e turística".

Disse o' Ministro dos Transpor­
tes que nos Utimos quatro anos

estão sendo entregues ao tráfego
5,977 km de 'estradas asfaltadas,
"o que 'representa um extraordi-

" t

progresso para o nosso

Após ,Ç:1esp�chal' no Palácio das

-'--Lar-anjei�a?, disse o Ministro que,
em sua opini_ão; qualquer decisão

sôbh� a sucess�o deverá ocorrer

"epOls de derínida a situação físi­

ca do Màrechal Costa e Silva e ele

o ':\'Ilhtis'tro -Alá:Í'i�·'A'n.di'eaz�, adioú a viagem que faria hoje a Santa Catarina
'" para inspeciolliq' [\S obras, da B}ÚOl no treche Sul

\

O Embaixa-Ic- Charles Burke

Elbrick; que se encontra noS Esta­
dos Unldos declarou que. retorna­
rá ao Rio ainda êste mês, depois
de alguns dias êie férias. O Em­

baixador declarou que contmuará

representando seu País no Brasil,
apesar do sequestrá que sofreu

no Rio. Disse não acreditar que
sua eficiencia como chefe .da

Embaixada norte-amejacana no

RlO tenha se enfraquecido com o

incidente.

partarnento de EstaclD as impli­
cações no incidente para a politi­
ca norte-americana na' America

Latina, especialmente no Brasil.

I;'ONTO DE VISTA

A revista Time, em seu últi­
mo número, afirma que os gru­

pos de ação guerrilheira na Amé­

rica Latina parecem responder
a uma direção local e que, embo­
ra ,ele tendência marcadamente

esquerdsta, não são necessàría­

mente comunistas.
Dentro de dias seIrão de reforma da Ig'Teja de Imbituba

,

- Acredito que nunca um

Embaixar:;'Jt' recebeu dos brasilei­

ros uma demonstração de apreço

e estima tão grande cOmo a que

recebi depois de minha libertação.
O Sr. Elbrick continlia exa­

m�nando com autoridades do De-

"De fato" -- explica a revis­

ta, - "Moscou, tentando seus

propósitos de comércÍo e ajuda
com a América Latin,a, considera

os 'terroristas radicais como um

prejuízo".

Há lugar para mais um ...

Mais l!l11_a "Jóia" Ull<ll'cc,clJ 11:], Cida!lcl aumelltand0 o foklore, illléu: o tocador mascarado (:!_lIe l1lmwja se!! imhmuento de lml[� curJa �Õ
\
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oncurso de fiscal da· Falend� começa no sá a o
O concurso para o provimento

de 44 vagas de Fiscais da Fazenda

será realizado nos dias 20, 21 e :;:2

nas salas do In(stitutp Estadual de

Educação, segundo- informação de

fonte do Serviço de' Fiscalização
do Estado. A primeira prova, será

a de Português às 8 hs.' do qia, 20,

seguindo-se às 14 hs, Noções de

Direito Constitucional, 'Direito Ci­

vil, Direito Comercial e Dlreito

Admilllstn�:tivo- NQ dia 21 o horá­

rio assinala para as 8 hs. Direito
Triq�tário e para, as �4 hs. Geogra­
fia, ECOllÔl11iça de Santa Catarina e

F:stqtistiç�. No dia �2, as últimas

PI'Q'Ja,S; no mesmo horário: MAte,

. mátlca e NpçQrr;; de COJ;l1�9mda(l�-

A' Comissão urganizadora do

Concurso é composta pelos Srs.

Orozimbo Caetano da Silva, Dire­

tor : da Fisçalização da Fazenda e

Presidente da Comissão; Waldir da

Luz: Macuco, Diretor do Tesouro

Estadual ;Sérgio Uchoa Rezende,
Procurador Fiscal ;Leone Martins,

Contador Geral do Estado; Jucélio

Costa, Representante do DORSP;
Hélio sacHoti' de Oliveira, Rep're­
senÚmte, da Procuradoria Geral d·]

Estado e Germano Lui:z; Amorim,
RePresentante da Associação dos

l:'lscais da ·Fazenda.
,
A Comissão

Exarninadora, deverá ser constituí­

da amanhã, devendo os nomes de

seus integrantes ser mantido em

sigilo.
I

DIS:rHIBUIÇÃO DOS

CANDIDATOS

Os 1.720 candidatos inscritos pa·
ra Q. concurso deverão comparecar
no .Institut.o Estaçiual de Educa­

ção," laçaI onde serão realizadas

as provas, se:upe 15 minutos an­

tes do iníçio das mesmas, rrimii­
elos do re1spectivo ,cartão de ins·

crição, A distribuição dQs candida·

tos 'pelas diversa,s salas do Insti·

t.utâ de, Educação,' obedecerá a, ��;3-

guinté ordem, considerançio-se
'

os

núnleros de inscrição: Sala nO 1
- candidato.s de 1 a .'�O; Sala nO 2
- do nO 41' ao �O; Sala, 3 - de)

nO 81 ao. 120; Sala nO 4; - do nO 1:11

0.0 :fu9' Sala 5 � do .nO 160 ao 19!:l'
, ,,' >� • "

Sala 8 do n? 200 ao 239; Sala

n? 9 - do n? 240 ao 279; Sala n? ).1)
,

- do :po 280 ao 319; Sala 11 - do

n? 320 ao 359; Sala 20 - do n? 360
ao 3�9; Sala, 21 - do n? 400 ao

439;, Sala, 22, do n? 440' ao 479; Sa­

la 23 :_ do n? 4.80 ao 509; Sala 26
-- do n? 510 ao 5,49; Sala 27 - do
n? 550 ao 589; Sala :2'8 - do ntl 590

ao 629; Sala 29 - do.ri? 630 ao 669;
Sala 30 - do n? 670 ao 709; Sala

31 - .do n? 710 ao 749; Sala 32 �

do n? 750 .ao ',89 ;Sala l02 - do

n? 790 ao 829; Sáia 103 - do
n? 830 a 86�;' Sala 104 - do n? 870

ao 90�; Sala 107 -' do n? nO qo
949 ; Sa,la, 108 - do ,r-� J)59 ao, 91\,9;
Sala 111 - 'do n? ,990 ao '1029; S'<1-

la 112" d� n? rÓ30 aq 1069;.. S��'
,

.
1

.. }.. \
�!'. '

la 1P dp n? 10,70' ao. 1109; S,a-
la 114; do:po 1 110 ao 1 149; Sa,-
la 115 do n? 1 15p ao .1: +69,; Sa-

la 116, qo n? 1190 ao 1,22,9:;' Sa-
la 117 do n? 1230 ao 12§\l; Sa-

la 118 do n? 1270 ao. 1309; Sa-

la 11� do n? 1310 ao 1349; S:O\-
Ia 120 do n? 1350 ao 1389; Sa-

la 123 do n? 1390' ao 1429; Sa-
" f'

la �24 - do n? 1430 a 1469;. Sa-
la 125 do n? 1 470 ao 1 509.; Sa-
la l26 do nO 1 510 ao 1549; Sa-

la 127 do nO 1 550 ao 1589; Sa-

la 128 do nO 1 590 ao 1629; Sa-

la +29 - do nO 1 630 ao í 669 e SI),­

la 130 - do nO 1 720.

QUANTO �USTA

O concurso custará ao Govêrno

do :g;stªdp �l2roxirpadamente .....

NCr$ 5q mil, sendo que parte des­

ta importância foi obtida através

elas taxas de inscrições, já que

80% dos, candidatps pagaram umlf

taxa de NCr$ 15,00, Os demais na­

da 'pagaram pois são funcionários

públicos estaduais e estão insentos

do pagamento.
)

011 1 720 caqdidatos proced,e!'l1 de
.

tôdas �11 regiões do Ef.;tado e al­

gupl?, d�!es yieral11 çio RiÇl Grande
do Sql" inscrevendo-se nos munf­
cíPto!' lir1ítrofes. Muitos, são Fis­

cais da Fª,zença no viziÍnho' Esta- '

do onde os vencimeptos de Fisca!
tem um teto, o que não acontece
em Sa�tta aatarin�.

Acidente em Imbituba
I mata um' pai de lamilia
I :.

Imbituba (Correspondente) -' Prefeito Edeward Araújo a aluga�
Mais uma acidente rodoviário foi �llna casa e adquirir os móveis ne-

registrado, na BR-101, no trecp,o. cessários pa�a seu funcionament'J.

eompreendido entre Araçatuba· e Outra meta que está sendo cum-

Nova Brasília, no Município de prida pela atual administração é a

Im�ituba. pesta feita, a ,vítima, foi so�ução., do proble.ma d3; ág\Ia. B:;l-
o ciclista ihnoel i

Joaquim .Gonçá': ra'-;'ta,nto, ,diversos contatos estii'J

ves qLCe h'ifegava 'naq�ela rodovi� sertdo ín'antidos com âutoridades
e fOi colhido por um yolkswagen do� Daes e espera-se' que até o fi-

de 'Criciuma. lmecl,iatamente; o l1al' ao "ano, a faltà de- água'no mu-

motori�ta socorreu o acidentado niçü�!o esteja soluc.içmada.
que foi internado em estado gra- Outro problema que vem inca-

ve, no Hospital São Camilo. Por modando a populaç;ão imbituben-

não. ;eagir' aos ferimentos, o Sr. se está relacionado. com as linhas

Mano!;)l ,Joaquim Gçmçalve,s veio a tell'fôpicas que não funcionam a

�alecer naquêle estabe{ecimento cOl,'ltento. A reclamação vem
I
de

A vítima do acidente que residia aproximadamente a 4 anos, oca-

na localidade de Ibiraquera, foi sião em que a ex-Companhia Tele-

sepultada no Cemitério Municipal fôry�ê�-, ,Catarinense prometeu a

de In,l,l;J,�t1..\p,a, cte)x;ªncto. 7 ml;lo§. �n(>ta,�ªçªo q� a,p\l-re1J;wê. auto:rQªq-
ÊS&� acidente, veio aumentar <) coso Para tanto o Prefeito Muni-

r,úmero de desastr.es fatais ocor- cipal entra'rá em entendimentos
ridos naquêle trecho da BR-I01, cOrP'; �a direção da Companhia de

Que se eleVa g cinco, sàmente no Tel�comunicações de Santa Cata-

corrento ano. Segundo informa- rina - Ccitesc, visando a solução
ções da.s autoridades, os acidentes do problel1\la a curto prazo.
Ílveram, como eausa a alta velo­

cidâc1e que os motoristas impri·
mia�n em seus veículos._

COOPERATIVA

O Prefeito Edeward Araújo, de
Imbit'uba vem mantendo gestões
às autoridades estaduais, visando

,3. Íljndação de uma cooperativa de

eletrificação rural que atenderá as

localidades de Itapirubá,. Roça
Gr,a:pde, Vila Nova, Ouayuba, Ar­
,rôio,

. Sambaqui e l).raçatuba. Ou­

:tra meta da atual administração é

a retirada das barracas do mer­

cadinho, instaladas em pleno" cen­

tro da cidade para uma área mais

retirada, ond'e funcionará em ca-,

'ráter provisório. Posteriormente, a

,MunicipalÍdade construirá um' pré­
dio, onde se ,alojará o Mercado

Público M��:lÍtipal.
Também' a\nstalação da' Biblio-

1 cca. Pública Úutlicipal flstá sendo

alvo da Chefia do Executivo Mu­

niçipal, que já conta com 45

obras de várias especia,lidades. A

Câmara Municipal, por sua 'vez,
apoiando a iniciativa autorizou o

O Diretor do Ginásio e Colégio
Nórm�l de Imbituba, Sr, Vivald�
Bento e a Inspetora Escolar, Sra.
Sônia Maria Simões de Bana estão
mantendo entendimentos com a

Corn_issão �ró-Desenvolvimen:o ,de
lmQltublJ,_ VIsando a construçao 'de
um gin'á'sio de esportes. O local
da 'c'onstrução escolhido est.á lo­
calizado em Paes Leme. Por sua

yez, o Sr. Otávio Possenti, repre­
sentante das indústrias locais na

Comissão Pró-Desenvolvimento rie

Imbituba, iniciou seus· trabalhos
visando a solução para o proble-

, ma da falta de energia elétrica que
acarreta sérios prejuízos às indús-·
dias.

Também à lIgreja Matriz de

Imbituba, está pás�3yndo por com­

pleta reforma, pl'eparan:dà-�e para
a tradicional festa de sua padroei­
ra, que se realiza no dia 8 de de.­
zembro vindouro. Os tralJalJ:lOs de

reforma, estão sendo coordel,1ad9s
pelo Cônego Itamar Luiz da Cos­

ta, Vigário da Paróquia.

. ,

.' i1

, HOMOLOGAÇÃO
O concurso que se realizará no

fim-de-semana será homologado
num prazo de até 30 dias após a

sua efetivação, sendo que os apre­
vades serão imediatamente apro­
vados e lotados no interior do .Es-

, tado. O Serviço de Fiscalização da

Fazenda Conta atualmente com

apenas 80 fiscais em exercício

ativa e o aproveitamento imedia­

to dos aprovados é uma necessida­
de imediata.
Informou o' Sr. Orozímbo Caeta-

no da Silva que apesar do qua­
dro de fiscais estar incompleto a

arrecadação estadual mantém-se
e111 bom nível, atingindo no �ltj,
mo trimestre uma média mensal
de 1,5 milhão de cruzeiros novos.

Qua,nto a participação dos fiscais

no produto das multas, que no

Estado é da ordem de 12%, o Sr.

Orozimbo Caetano 'da Silva afir­
mou que desconhece qualquer mo­

dificação na sistemática aboHIlf19
a participação

-

do fiscal na notífi­
cação.

"
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Aos oito dias do mês de setem­

bro do a,I}Q' de mil novecentos E'

sÊssenta e nove, às vinte horas, na

sede social, '�-rua Felipe Schmídt,
numero cinquenta e oito, loja oito,

nesta , cidade . de florianópolis,

a,knqeS?o 'CO?'{oc�ç�o, reuniu-se �1

AsseJ,llbWia; 'G;er:al 1j;xtr.aordiná:ria
dos" ��iP,��sta,s' de DOMUS SIA. _.­

CRÉDITO IMOBIL:j:Á:RIO para os

:Lins' propostos no respectivo edital,

publicado nas ediçõ,es do Diário

Oficial do Estado dos" dias vinte e

sete, vinte e oito de agôsto e quatro
ú- setembro, e nas do jornal "O

Estado" dos dias trinta e um de

agôsto, dois e três. de setembm

do ano de mil novecentos e sessen­

ta e nove, Presentes a,ciontstas
representando a totalidade das

ações ordinárias foram instalados

os trabl:tlhos pelo Diretor PÉRI­

CLES DE FREITAS DRUCK que

c1ec1arou aberta a' sessão e convi­

dou ás acionistas presentes �, �1a

forma estatutária, elegerem o

Presidente da Assembléia, Por

aclamação foi indicado o Dr.

MARINO' fERNANDES
' KURTZ,

representante da acionista CO�­
PANHIA / JNTE:ij,SUL pE CRÊD�­
TO, FINANCIAMENTO E INVES­

TIl)i1:�NTOS, ,o qual convidou para
,secretariar os trabalhos o Dr.

ANTôNIO RAVAZOLO MARTINS,

representante (la acionista EM-
:

I�RÊSA DE ENGENHEIROS LTDA.

- "EMP�EL". Iniciou-se a Assem­

bléia com a leitüra do edital de

convocação antes referido e que

tem o seguinte teor: CONVOCA­

çÃO: Convidamos os senhores'

acioni$tas de DOJ.l4US SIA. -­

CR:g;D!TO IMOBILIA�IO par:a se

reunirem em Assembléia Geral

E)Çtra,prdinária a realizar-se em

primeira convocação no dia oito

do mês de setembro do ano, de mil

novecentos e sessenta .e nove, às

(vinte horas, na sede social, a rua

Felipe Schmidt, m:'mero cinquenta
. e oito, loja oito, com a seguinte
O�DEM D:O DIA: a' _:_ Alteração
d.os Estatutos pa;ra rpudança de

denominação da Sociedade' e cria­

ção de um Cónselho de Adminis­

tração; b - Eleição de dois Dir,,­

tores e dos membros dO Conselho

de Adíninistração e fixação das

respectiva,::; remunerações,
.

Pelo

Dr. EGYDIO PRATO, representan­
te da acionista COMP-ANHIA IN­

TERSUL DE CRÉDITO, FINAN­
CIAMENTO E INVES1;'IMENTOS
- foi apresentada a seguinte' pro­
posta: "Senhores Acionistas: Pro­

ponho seja o, Estatuto Social alté­

rado, para Inudança' de denOl\lj­
nação da Sociedade e para cria­

ção de um C9ll.!\E;lho cte Açlmipi3:
tração, na forma abaixo, Assim,
o artgio 1° do CAPÍTULO I, os

artigos 10 e seu parágfáfo único,
11, 13, 15, 16 e 17 e seus pará­
grafos do CAPÍTULO III e ainda

o artigo 23 do CAPÍTPLO VI pas­

saní a vigorar com a seguinte
red�ção: CAPÍTULO I - ARTIGO

1° - A PROVÍNCIA - CRÉDITO

IMOBILIÁRIO SIA. é uma Socie­

dade anônima que se regerá pelO

presente Estatuto e pelas disposi-
,ções legais· e regulamentares que

ihe forem apli�áveis. CAPÍTULO
III -' ARTIGO 10 - A SO,oiedac1.e
será administrada por quaho Di­

retores, sem designação especiál,
assistida- por um Conselho de

Administração, composto' de oito

membros, todos, Diretores e Con­

s,elheiros, residente no país, brasi­

leiros, acionistas ou não, eleitos

pela Assembléia.�Geral que fixa,rá
a remuneração respectiva. PARA­

GRAFO ÚNICO - É assegurada à

Diretoria, em conjunto) além da

rE?muneração específica, uma Par­

ticipação nos lucros, a título de
gratificáção, no !'l1ontante referido
na letra "b" do parágrafo único do

artigo 23 d�ste Estatuto à ser dis-

( .

I
j I

/

Crédito ·Imubiliário
tribuída, ' entre os Diretores, na Cinco por cento (5%) para a cons-) JRio Grande do Sul e 'EG�D:rÓ,
proporção estabelecida pela Assem- JituÍção, do Fundo de Reserva '1PRATO, brasileiro,' casado, ecorlO-',
bléia Geral. que os eleger. É asse- Legal, 'até que êste alcance vinte )1Ii:l11,ista, residente e domiciliado nà
gurado 'ao Conselho de Adminís- por cento (20%) do, capital social: �cidade de Pôrto Alegre, Estado 4_0',

'

tração, em conjunto, igualmente b - gr?i por cento (100/0) para a . Rio Grande do Sul, à rua:'lVhlriIo .

dividid� entre SeUS membros, uma gratííiçação

d,9� í*i}tore�. : s:ts ��urtado, n . 254, carteira') .de t(:l,p,�,á:, 'I'participação .nos lucros, a título Dor cento (6%) para gratificação , tidade n . 94,702, expedida pelo

qe gratificação, no montante, tam- dos' Conselheirqs de Administra- �: Departamento de Polícia -. qi'vÜ
�

..

efó�'
,

bém ,refe,rido na letra "b" do pará- ção, na �9rma do parágrafo único Rio Grande do Sul, tendo Q"SepnQr, " -I
grato único

.r' I

do artigo 23 dêste do artízo 10 dêste Es'tatuto, obser- Presidente declarado-os eleitos- ,e r;Ó. I
_ ..- ,0.,· .. _ '.' •

. .

'\
.., �", ". f

Estatuto ARTIGO 11 - O prazo vado O ÇUsP9,Sto no artigo 134, do esclarecido que <?? r.q�swo�;; j)Jn*�- �I
do mandato

'

da Diretoria" bem Decreto-lei n, 2.627, de 26 de mente c.om' os,
.

Dtr�tor,es, �pt\lr.!o):- :. 'I

como d� Conselho de Adíninistro.- setemPto. de lQ40; ç � dividendo r:p.ente esco.lhidos, têr:p. s;;1;19 lli.ll;:P-.. I I
ção, é, de dois anos, sendo penni-,

.

aos �cipJ;1istª�; d.- Q f:\�ldÇl, s� datas por 'dois após", a p'�rtir da II., ',Itida a reeleição, PARÁGRAFO houvér, Será levªd� a um F��do data das respe.ctiva,s posses. Dess_a
ÚNICO - Vencido o mandato, os de' lleserva, E.special, do qual só ,forma, a mietotia, "�ica assim

Diretores e Conselheiros continua- poderá sef reqr'a,do por decisão da, constituída: PÉRICLE;:S pE F�EJ­
rão no' ex;�rcício de seus cargps AsselY\blé�ª Q�ral". Submetida à 1;'AS DRUCK, brasi�eiro, casada,
até a posse dos eleitos. ARTIGO votaçã.o, foi a, proposta �m)Vada advogado, residente e dQmiciliac�o
13 - A investidura nos cargos de por unl'\nünida,q(l, tendo o Senhor a rua CeI, André Be,!lo, n. 645, na
Conselheiro e de Diretor far-se-:í Presiçiente declaradÇ> a.lterados 1)1'\ cidade de Bôrto Alegre, Estacl,o da

r,or têrmo lavr,lÍdo no livro· pró- Estatqto.,S $Çlci.fl\:;;, nª fOl;'J:ll� e nos �to Gra�1de do S1.\l, iJ;1scr�to na

prio; depois de prestada, para I) têrmos da proposta acima trans-, O. A, B" 8.eeçãp dO Rto Gra.)1de 0.0

segundo, a caução a que se refere crita. A se !5\-lÍ r, também por unani- Sul, sob n. 3388; JOÃO BAPTI§TA
o artigo anterior, ficando a entrada midaqe, foram el,eitQs membros do BRUTT0., b.rasil�iro, casado, econo­
PO exercício das funções pendentes Cons,e�ho qe Administração os mista, residente e c1pmiciliado a

de, homologação das reSpE;ctivas Sellho.r�s VICTO?: AZEVEDO BAS· rua André Puent�; n. 2'66; apto,·
investiduras pelas autoridades com- TIAN, bra,sileiro, viúvo, banqueiro, 202, na cidade de Pôrto Alegre.

petentes.. ARTIGO 15 - No caso 1 esidepte e do.miciliado à Praça E�tado do Rio Gra,I;1de do Sul,
de vaga em cargo do Oonselho ele Dom Feliciapo, n. 56, apto. 123, ,1nscritQ' no Conselho Regional de

Administração, esta sàmente será na c�dade de Pôrto Alegre, �stado Economistfl:s P:r:ofissionais da 4a.

preenchida por ocasião da primei- do �iQ Gr&nde do Sul, Carteira de R,egião, sob n, 886; CLóVIS ME­

ra Assembléia Geral Ordiná�ia. Identidad� n. 109,150, expedida N;EL CÀ.�LIARI, brasileiro,. casado,
Em ca;so d� vaga d� um dos cargos pelo· í;{f:\útuto qe Identificac;ã() d,a advogadó, residente e domicllia00
da Ui.r�toria esta determinará U!D. Polícia Civil de Pôrto Alegre; JOS-:g; a rua Quintino Bandeira, n.' 166,

-

s'ubstltuto prOVisório até a reali- PIRES REIS, brasileiro, "ca,sado, aptó'. 602, na cidade de Pôrto

zação da, primeira Assembléia banqueiro, residente e domiciliado Alegre, ES,tado do Rio Grande do

G:era{, que então deliberará sôbre a rua B1,Irum, n. 36, Vila As�un- Sul, DocumE?n,to de Identidade n.

o provimento definitivo do cargo; çãp, na cidade de Pôrto Alegre, 4,922, elÇpedido p!;)la O.A.B., Sec-

o substituto el�ito' servirá ·3!té: o Es'tadó do Rio Grande do Su�•. Car-., cão do Rio 0rande do Sul; EGY­

término do mandato do' substItuí- teih de Identidade n. 3'13'0.747;'1' DrO.�PR'ATO��brasil�iro, casado,
do, ARTIGO 16 - O Conselho d� expedida pelo Instituto de Identi-, eco.nomista, residente e domicilia­

Admipistração reunir-se-á, sempre ficação do Estado do Ri9 Gran,de dõ a rua Murilo Furtado, n. 254,

que jul�ar necessário, por convo- do Sul; JOÃO GALAN;T JÚN:IOR, n� Cidaq� .d� P6rto Alegre, Estado

6;ação de gualquer de seus mem- brasVeiro, casado, bal1q\leiro, re5i-· do Rio Grande do Sul, Carteira ,de

bras, ou da. Diretoria, competindo- dente e domiciUado na cidade de Identidade 1,1. 94.702, expedida .j' .1.lhe: a - propor à Diretor�a as di- Pôrto, Alegre, Estado qo Rio Gran- pelo Depart?-ln'ento de Polícia Civil

retrize!, gerais ,dos negúcios da so- (el.E> do Sul, à Av. IndependênCia, do Rio Grande do Sul. A seguir, � I
ciedade; b - convocar Assembléias n.' 120(i, apto. 1109, Carteira de por una,nimiçiade, a Assembléia � 1
perais de aCionistas que entender Id�mtidl}de n. 234.333, . expedid\:l, fixou, como' remuneração niensal

,

..!'" 1
necessáriªs, ca,so a iniciativa nã,o. pelo Instituto de Identificação de de ca.da um dos membros do Con­

venl"m a ser tO!'l1ada, pela Diretoria, Pôrto Alegre; DÁRIO MAN;O�L selho de AdIllinistração, a impor­

:f'A,:RAO�AfÇ) 'ONICO - O Conse- ALVES, brasileiro, casado, ban- tância de NCr$ 500,00 (quinhentos
Ího de Admini(>traçã,o deliberará queira, residente e domiciliado à cruzeiro� novos) e c'omo remurie-

por maioria simples. desde que Avenida Borges de �ed�iros, n. ração mensal da Diretoria, em

presentes à reunião a maioria 464 -;- 8° andar, apto. 84, na cidade conjunto, a quantia de _ ... - .....

�b$oluta de sel_\s membros, ARTI- de P.ôrto Alegre, Estado do RIo NCr$ 10,.000,00 (dez mi;' cruzeir:os
00 l7 - A D,iretoria, reunir-se-á, Grande do Sul, Carteira de Identi- novos), 3; ser dividida entre os

9rdi�àriar:p.ente_, e sempre qU'l dade n. 361,045, expedida Pe10 Diretores, pela forma que êstes,

necessário, por copvocaçã,o de \ iJépartamento de Polícia Civil do em reu�ião, decidirem. Finalmentê,
qualquer de seus membros e, Rio Grande do' Sul; JOÃO COJi?,- também' por unanimidade, . a

extraordinàriamente, por convoca- RÊA DA COSTA RIBEIRO, b�'a- Assembléia deliberou que a graU-
ção do Conselho de Administraçà::>, sileiro, viúvo, banqueiro, residentE; ficação da Diretoria, mencionada

!Sendo suas resoluções tomadas e domiciliado a rua Riachuklo, li. no pará;grafo único do artigo' dez

por maioria de votos. Para a 1200, apto. 131, na cida"de de pôrto (10) do!, Estatutos, deve ser atri­

consecução dos objetivos socIals, Alegre, Estado do Rio. Grande do buída aos Diretores em partes
fica a Diretoria investida de plenos Sul, Carteira de 'Identidade n, iguais. E, como nada mais houves-

podereS, inclusive para contrair 191. 500,' expeçl\da pel0 Instituto de se a tratar, foi s,uspens� a s,�$.�ªo,
obrigações, alienar imóveis, tran- Identificação' de pôrto Alegre; pelo tempo necessário à lavratura

sigfr, ceder; e r�nunciar direitos, ALBINO FALCÃO BORGES, bra- cl,a presente ata, no livro' próprio,
cabendo-lhe, além das atribuições sileiro, casado, banqueiro, residen- Reaberta a sessão e en'cerrado o

legais: a - organizar o regula- te e domiciliado na cidade do Ri'J Livro de Presenças, foi esta 'ata

menta interno. da sociedade; b - de Janeiro - GB, à Av. N. S. de lida, discutida e aprovada pela
dE;ljberar �9bre a, criação ç1e depen- Copacabaná, n. 862 - apto. 301, unanim�dade dos comparecentes.
dências; c - tomar conhecimento Copaca,l;lana, Carteira de Ide�tida- Desta ata serão extraídas seis

dos balancetes mensais, autori- de:p. 3,999, expedida pelo Canse- COpIaS autênticas, datilografadas
zando-lhes a publica,ção, sob assi- lho Regional de Contal<lilidade do para <?s fins de direito.

natura de, ,no mínimo, dois Dire" R.io Cirande do Sul, registrada no MARINO FÉRNANDES KURTZ,
tores; d - fazer levantar os balan- D.E.C. sob n. 79.947; JOÃO Presidente da Assembléia.

ços semestrais � elaborar o rela- BAPrISTA, MARTINEZ; bra>\ilei�o, ANTÔNIO TRAVAZOCO ..MAR.-

tório anual, publicando-os sob sua casa,�o, bapq�eiro, re,sidente e TINS, 6ecretário da Assembléia.

assinatura. PARAGRAFO PRIMEI- domicHiaQo a; Avetlida SeJ;1ador COMPANHIA INTERSUL DE

RO - As atribuições de cada Di- Salga.cl,o Filho, n. 135, apto. 150i, CRÉDITO, FINANCIAMENTO E

retor serã,o fixadas em réu!(lão da na çicl,ade c1,e, Pôr,to Alegre, Estado �NVESTIMENTOS, por - seus Dire­

Diretoria. PARÁGRAFO SEÇUNDO do Rio Gr&ll.ge do Sul, Carteirn. tores, lVIarino Fernandes Kurtz e

- A sociedade poderá, por dois de' Idlmtidage n. 225.700, expedida �gydio Prato.

de seus, Diretore(>, nomear procura- pelo peparta,mento de Polícia Civll SULRIOGRAND�NSE DE EM­

dores para representá-la, nos limi- do :Roia q�ari�E? cl,o Sul; ,E;:UCLYDES PREITADA,S' LIM;lT.ç\DA "SU

tes dos poderes conferido,s nos GUEDES J,ÚNIOR, brasileiro casa- �Et", por s,eu Diretor Moacyr
respectivos mandatos. PARÁGRA- do, b.��q1,leirº�· r��id�l1t� e domici- Parahyba Fantoni.

FO TERCEIRO - Todos os atos, ]iado a, AVel,1id!!; D.ese!'l1bargador EMPRÊSA DE E�GEN�EIROS
contratos e docurpento(> que envol- And�� da; �9,Çha., n. 20" �J?to. 119, LIMITA,DA - "EMPREL", por seu

vam responsabilidade social deVe- na ci,dad,e de J;'ô�to .ç\legre, Estaqo representante Antônio Ravazolo

rão' conter a assinatura de dois ào Ri.o Ori;tnde do �\lll Ca,r�eira d� Martins.

Diretores ou de dois mandatários, Identid!l<de n. 04.817, expedida pelo PÉRIC�ES DE FREITAS DRUC1{
em conjunto, com poderes' espe- Dep,a:rtarpento de ,pol\cia Civil do N!j. con,dição de' presidel,1te 8

ciais, nomeados pela DiretQria em Rio' Grª:nÇJ,� qo Sul Eil I{iretores os secretário d,a, Assembléia, declara­

conjunto. CAPÍTULO VI - ARTI- 'Senho:r�s CLóVIS lII.IENEL CAL- mos que a presente é cópia fiel

GO 23 '- O balanço, obeqiente a :LIARI, brasileiro, cas�do, advoga- da ata original, lavra,da no· avro

rôdas as prescr�ções legais, será do, re.siÇJ,eqte � Ç\omicil�a..qo à :Rua próprio.
,levantado em trinta de jUnho e' 'Qint�no �?-ndei.ra, n,' 166, a,:pto. Data supra.
trinta e um de' dezeJ,llbro d,e cadá 602, J;1.� c�d�Q.e d,e Pôrto Ale�re, MARINO FERNANDES KURTZ,
�no. PARÁQRAFO ÚN)CO - Do Est:;!à,9 do Rio Qranq� do Sul, Presidente da As�embléi,a.
lucro líquido apurado em cada Documento qe �dentida,de n. 4.922, ANTÔNIO RAVAZOLO MAR-

balanço serão destinados: a ,-- expedido pela O.A.B., Secção do TINS, Secretário da AsseI.11.bléia_
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Só para mulheres·
GEBOS - PübhcaçL,.o, Promoções e Propaganda Ltda. de Curitiba
está seleeír-nando moças e se nhoras p'ara funções ele relações públt-
'ca� nesta Praça. '

'

EXLGIMOS

I Idade 18 a 30 anos

Documentação completá r, <

Nível secundário (2° ciclo)

I' ótí� apresentação '

I Desembaraço no trato' com o públíco
,

I OFERECEMOS "

I< horario livre
I I ótim.o Sal�ri? '. '

r Prêmios por produção

1,
Acesso ambiente de .trabalho
Entrevistqs nos dias, 1,7 e 18 �om, os, Srs. Wilson,. Geraldo ou Norbcr- !

cf tono Hotel Royal, das 8 às 11 horase das 14 às 17 hor.is.vmutu apr. �

! 1 sentar-se sem os requisitos exigidos 'ou, fora' do horario pré-estabek,-
!

: cido.
.' ,

.,�,.__�,.���--�"_a.�----�&�-����qoorre!B-�-�'_·__������::::::��..Jj"'. � �'-----

:i).

Tem

I, �. CUJ�DE EM SUI.:S �!Ãr.'S ....
"GUIA DE BU1�S DA GRANDE

(
t '

; I Com tôdas as inforrnacôés sôbre os logradouros públicos, roteiros
de praias e turístico, hotéis, restaurantes, bancos, hospitais, farrn.i-'
cias, ônibus" aerovias, comércio, indústria, história de Florranópolis,

�: folclore, informações de utilidade 'pública e "NOSSAS INDICAÇÕES",
seção classificada de clientes

_: A VENDA EM TÔDAS AS .BANCAS DE JORNAIS
1 '

(Uma distribuição DIlVIAGA i

..

B�1a. ,F�l :l�e Sd1��lnd�t
.'

Ff}l1�S; aos! .�. 3919
60

, 'I
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MEYER VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VE!CULOS

Rua �ulvio Aducci, '597 - telefone '6393
Esplanada

,
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REVENDEDOR AUTOR,IZADO '�� CH-RVSlfR
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CATARINENSES ,.VÃO, AO 1\1ÉXICO TORCER
,PELO BRASIL

\

CATARINENSES NA. COPA DO MUNDO MÉXICO 1970
, I

Participe você também d'ésta Maravilhosa Excursão, exclusiva-

mente de Catarinenses que' irão a'o MÉXICO torcer pelo, Brasil. ..
* Passagem aé.rea de ,-Santa, d,atarina a São Paulo e, vice-versa.
* Passagem em avião a JATO de São 'Paulo ao MéxiCo e vice-versa,
* Alojamentos - Hotéis Classe Turista em apartamentos duplos

com ,banho privativo"
' -

* Passeios e excursões - visitando-se as principais cidades e

pontos de interêsse -turísticos.
* Ingressos - Cad,eiras numeradas ,para' assisti:rmos a todos os

jogos .do Campeonato Mundial de FuteboL

INFORMAÇÕES:
; TURISMO HOLZMANN

Rua 7 de Setembro, 16 - Fone: 3853

FLORIANóPOLIS - ILHA DE SANTA CATARINA

I , �
I

s-ç' m=-= C'M
. -.t' " :�.�,., ......... ",

I
Para todos os fins e efeitos legais, avisamos aos nossos pre3ad03

,
clientes, fornecedores, e a \nd��t:r;\i.a \l comércio em geral, da capital
e interior deste Esta(,'lo que, todos 03 pedidos de compras de nos·

I sa firma deverão ser confirmados por esta Diretoria impreterivel­

': mente, ficando sem .efeito e sem, va!íor legal os pedidos, quer verba;

ou por escrito, que niio �ej�.rn confiqnados por esta Diretoria. Reser­

vamos também o direito\ 'de tomar' m2diclas cabíveis, no carater c,i-
velou penal, contra qualquer pessoa que fazer p�dido sem nosso co­

nhecimento ou confirmação pósterior, víolan,do o presente aviso.

SOCIEDADE AGIW COMERCIAL DO BRASIL LTDA,

a) A DIRETORIA

O Governador Ivo Silveira e'

o prefeítol Acácia Santiago acorri­

panhados do SecretáriO Dib Che­

rem: Coi'onel Fábio de Moura 'e

Silva Lms, Comandante da :f.olí-.
cia Militai' do Estado; Secretário

Colombo saltes, do Plarneg ; Pre­

fC1Lo Dejand.r Dal Pasquallé, de

Campos Novos; Prefeito Valde­

mar Klainebing, de Videira; Pre­

feito Abel Giasson, r;',J Salto v«-

1.080; Prefeito Ivo Hartl).1ann·, de

Treze Tílias e o Pj-ef'ei to de Ar­

roio Trmta, estiveram em visita

aos "stands> da II Feira de 'Amos

tras ela Indústria e Comércio

II Parneo. A'" autoridades detive­

ran,-se por mais' tsmpo .' nos
. _'

"starids" pertenCtntes às en1prê- .

,

S<lS no In cer.or do Estado (:' suas, i'
prefeituras, tendo atraído a' aten

q ..o as mostras das, índústnas- de x

OUd'OS Estados. 'Também o autor,'

do projeto do prédio da ,AssElni;.. "

bléia Legislativa, onde sE) realiZ.�
J, mostra, Arquiteto Pedro: Sarai-

'

'Ia, visitou 11\1 noite 'da, (jmem as

d.jx ndêncías da II F'airíco.
'

Ontem o númrro de visrtan- ',',
'

tes à feira foi élé 8,,550 pessoas, ele
-

vando-se nos -rtuat.ro dias: dê at.;�,
v'd.id: s a 9.771 pessoas, 'terido"

cl 'xado bastance ,.S\tisfeitos os

promoto-es dn emrJreendúnento:
Hoie a II Feira' de Amostras

d i Indústria e' Comércio' complé­
ta :)BU quinto ciiade, atividades, es

tardo elaborada a
, seguinte pro­

D;ramarão: 1:) horas -. abertura
ao públi("I� 18h�Om ''-'--'espetáculo
com o RobOt 1:nÜlro, 'que .é C011--

.

:,id rado uma, das principais ··�tr�-
'C(;(S da feíra; 20 haras :__ _Q\iar-,
ta parte do

-

·II : ,Festival de

Música .de Flúr"anopolis, com' a

pal'tic"p:lcão de R:1qi1el FIOl'iani,
Gilbuto Santos (',' o eonj'm.to jo-

,

vem "Os M')gn'C!:tas"; 21h30m

Shaw de "música
. jqvem' executa­

d" p� lo afal11aclo conjunto paulis­
ta "Os Incrhfls";' 2,2 'horas -:­

No'te d,� Autó�'rà<:os. eóm a apré­
.:;mtação cj.os conjlÍl1tos "Os. In­

cr;v.eis" e "Viva Maria ,Bossa

ehow" e,.' às' 23 horas - encer­

ramento ('om 'a' cont:ml:dade nJ.
. - .

.. 't', '"

...

:..., ,... ,_

,boate d::! II Fainco.

OCORR�NCIAS' POLrCÍA�S
S;'I?:undo in;,Ormacoes • colhi­

das n� :'osto .policial :qu,e fundo­

na nas instalações 'da.II Fain­

('0, sob a responsabilidade de 'po­
licia:" D'rttmeentes a Companhi,a
dt PC< .i.amcnto, Urb:\l'úl r:'1 PM

p d' uma guarniçã:o de Rádio

Patn�lh:l e Corp;) de Bomb'eiros,
só !'ol'::tm, rr::Q'is�r::.das duas o('or­

rênri:'ls. A priméira ocorreu no

,sábado, após a inauguracão ,da,
mostra e a segmida na �Úima se­

g\1nd�l-feira, quando foi, detido o '

ifldiyíduo' Manoel Silve�ra, 40

aros, viai'ante comercial, residen­

te e>lTi Curitiba, pc;r perturbação
d:ot c .. :n, tendo sidO encaminpa­
do ar Delegacia de Segurança
PessoaL
NOVOS VISITANTES

As 'ágên�}as de turismo' da

Capital informaram na tarde de

,-<

,- ': I

t:::"m ccorrbneja elevam-se a seis

o nUl'';lLTO d, eIi811o'd,S que Se per­
d. ran: d2 s., us .: .... ,,:;, na II l"adlCu.

mil visita"t
,

ontem que diversas caravanas de
"escolares e turistas confirmaram
sua v.nda à C3J<ital para visitar
a II Feira da Indústria e' Comér- ,

cio de, Santa Catarina. Essas ca­

ravanas procedem do Interior do

Estado e ele, Esta':Js vizjnhos" in­
clusive de São Paulo e Guariába-

ME.NORES EXTRAVIAD03

Ontem, mais duas crianças
perderam-se de seus pais no re­

r..nto da feira que foram localiza­
das ::-:': lo Serviço de Assístêncía
aos Ml\l10rBs,: coordenado. pelas
Bandeirantes e Escoteiros. C0111",.

O númc-c e 'col1q:cLrado
,

ern relacao ao' registrado
Fa,IH:o. ql'HIV:) 53 menores

d.vam-sé durante os quinze
de ft ira.
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INVEST'ltd;ENTO SEGtJRO: v, ..

"

"'

À iépg"ca":'�irta para você' coIi1-P�r&t;.é
agora, Pen�e na, valorização �a8 ,loj�.s.
depoJs de �prontas; Por quanto vo�ê
poder� vender ou'alugar? Compre ago­
ra, com e),éelentes c'ondições 'dê fiGan­
ciamento, {) preço é fixo. �em :reaju,8-
tes e, sem reação monetária. Visite nos­

so staiid na E"AINCO., Você v:er(1 que, o

negóeiol é,mesmo um' Ú�$o·lit'O. "
'

o LOCAL' É ri MELHOR posstV�L:
. .-,'� . .

Esta é' umà regiãd .geográfica que se

pode chamar de NOVO CENTRO CO­
MERCIAL DE FLORIANÓPOLIS, Ban­

cos, 'repartições, ,cinemas, teatro, colé­
gios" edif1ci08 de �p'artamento, escritó­
rios; uma verdadeira colmeia. Exislem
múitas ofertas d'e, lojas por aI. Examine
tôdas. 'Procure uin' local melhor do que
êste, Dec,jdidamêntê" você não acha.

'

'.

�IMOBILIARIAA.GONZAGA
/ CARTEIRA NO 74 DO CRCI· 114 RE'GIAO • ESCRITORIQS: DE ODORO, 11

AJUDA.NDO 'A CONSTRtJlR A NOVA CAPIT.AL

AgGra você vê televisão MESMO com o nôvo televisor
(

PUILeO chassi [ong Distanep
.Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diversos', planos a �'üa �scolha NAS CASAS SANTA MARIA

A Qualidade Philco áo alcance de' todos

CAI:3AS SANTA MARIA' - Rua Conselheiro Mafra, 29/31
- Fone 3868

Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis r- SC.

Televisor Philco
"'Novilenea"

"Solid State"

Modêlo B-127 - mesa ,59cm
Modêlo B128 - 59cm I

__ -�__I"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Impulso Pesqueiro
Cada vez mais se ,afigura a certeza de

que o futuro econômico de Santa Catarina

terã nas atividades que se' desenvolverem

em favor do setor pesqueiro uma de suas

-maiores fontes tle rendimento. Estado pus­

suidor de um dos maiores litorais píscosos
do País, Santa Catarina tem tôdas as con­

dições .naturais para que o seu desenvol­

vimcnto seja acelerádo através das provi ..

rlênçias que se tOl1}arem \ para aumentar: o

incremento das atividades pesqueiras.
O poder público, dos mais responsáveis

pela tomada de medidas que venham a be­

neí'icíar êsse setor, já começou 'a, agir �I},

sentido de aproveitar o excelente campo

de rendas que é a pesca, desde que expln­
rada racíonalmentc com o aprovcitamentn
das modernas técnicas que se oferecem

nos dias atuais.

A transformação de Laguna no grande

pêrto pesqueiro do Sul foi das maiores pro­

vidências que o Govêrno já adotou pala,
r

dar expausão à pesca no litoral catarinei-

se. A concretização dêsse velho sonho de­

verá em breve se tornar na realidade in­

contestável que todos esperam, vindo aluir

excelentes perspectivas ao desenvolvimento

do nosso Estado.

A criação, por parte do Govêrno do Es­

tado, de um órgão encarregado de oferecer

'(:ondições a� melhor aproveitamento das

atividades pesqueiras, o Grupo Executivo

para o Desenvolvimento da Pesca

Gedepe -, foi outro passo 'de significativa

importância tornada pelo poder público
que num futuro bem próximo estará dano

do seus frutos 'em benefício de um maior

progresso da terra catarinense.

Agora vcm o Ministério do Interior dar

sua parcela de' contribuição aos esforços
.ulispendidos em favor do importante setor

da possa cconomia, ao determinar à Surle­

sul. a realização de estudos que levem à de­

Iínição das diretrizes da comercíalízaçãn,
industrialização e distribuição do pescado
nos três Estados sulinos. A medida, que

deverá ser posta em prática ·ainda no cor­

rente ano, virá certamente pôr têrmo ao

desequilíbrio que se vem verificando na

economia, pesqueira, entre a oferta" e a t\.:)·

manda ao produto.
A grande suma de recursos que está

sendo canalizada para a captura e incluso

triallzaçãó" do pescado, graças aos inccntl­

"OS risêais oferecidas pelo Govêrno : para

apl-icação nesse rentável seto-r poderia, vir

'provocar um grave desequilíbrio na eco­

nomia pesqueira se medidas dêsse gênei o.

não. rôssem tomadas. Felizmente o poder

público está atento. e ao primeiro Indício

de que alguma dificuldade pudesse vir a

entravar' tudo aquilo qu� vem fazendo. pa­

ra oferecer maiores oportunidades ao IEs·

tado, adota uma providência, que garanta
a continuidade do proceso em andamento.

Tudo está sendo cncaminhadu para

transformar a atividades pesqueira de San­

ta, Catarina em, fator de, relevante valor ali

seu 'desenvulvimento. Juntamente com

atenção dispcndída pelo poder público a

ssc ramo da economia, também a inicia­

tiva privada, está colaborando, implantau­
do. ernprêsas pesqueiras com o'�aprovcita.

, lento dos incentivos fiscais do 'Impõsto de '

renda e que num futuro bem próximo irão.

dar sua valiosa parcela' de eontribuição pa­

ra levar Santa Catarina à posição de des­

taque que ela tanto. vem procurando alcan­

çar e que bem merece atingir. ,

Matrículas Para o� Primeiro Grau, de Escolaridade
. ..:."",

ma criança em idade de freqüentar" irit,,; neste Estado,

primeiro. ano. primário fique f'j' 'J.;' >, .',<] " er.operr ��,ü gc::�J L J públicu, �em
fazê-lo. por falta de escüla"

l
"·'i .é:í':�O dessas prüvi-

Dando., a êsse prOpÓSiLJ, e6c1a1.et:llueú C;cJ"Cii,� [. Le;lilll .CO Les, aplif;adas sób ürien-

tüs à imprcnsa, cujüs rcpresentantes re t�çã() dos órgãos de Educação. e Cultura

/ cebeu, ante-üntem, no seu gabinete de chegue st,é üs interessados, no. caso. üS

despachüs, o. professür Jaldir Faustino. da pais üu respünsáveis pür crianças em ida-

Silva explicüu- que OS alunüs matricula- de de ingresso. nüs grupos escülares.

düs da !lrüneira série, rio. cümêçü de 1969 'De 'resto, Cümü acentuüu o. prüf.essür
e, .que hajam cümpletadü o. ano letivo., se Jaldir Faustino ('1 Silva, há, ainda, na

não. tiverem vencido. o. cünteúdü prügra- antecipação. que se faz do. períüdo de ma-

mado, serão. matriculados para 1970 em trículas, a finalidade de um levantamen-

classe de recuperação., para que, até ju· to. _!)réviü da püpulaçãü escülar de Santa

nhü) �Or atividades específicas de alfabe- . Catartna, que não. _!)oderá ficar seul. assis-

, tizaçãü,. se habilitem a frequentar a segun- tência :educaciünal, a menos que se descui-

da série.
'

de de atender a sülicitaçãü superiür. É

Assim" a nüva estruturfl, escülar, cüm
.

que" ,em o. nosso. Estado., o. Que se preten-

o. seu :9rimeirü grau, será implantada nüs de é a efetiva realização. do. ir':,':)al de ensi-

grupüs .escülares,.:qo ano. letivo. de 1970,' nu �'ara tüdüs, gratuito. e franco.. Só lJãü

mütivo _!)Qr que as. crianças eüm a idijl.,<lé será, �ting1do.�sse:-ide!,1,se fal�a,r, a,g"9;ü-,.'.,,
de .'sete

.

anüs cümpletüs, üu ?, completar. vêrno a 'espüntânea ,e! valiosa cQla,qQ(!Í,ç�o
"', (, .(,.' .f_'

' ••� .� '( (, �"\_

até julÍ1ü do. próximo. ano., deverão. matri- daqueles que devem ser OS mais dlreta-

cular-se ainda êste mês. , l'nente interessadüS em a!}restar integral·

.
Trata-se, cümü se vê, de intrüduzir a mente üs seus filhüs ·para as futuras ta-

nüva sistemática da ürganização educa- refas süci'ais a que ,se :Aest�nam, na ca-

ciünal do nüssü Estado., que o]?s,erva prin- munipade. i
. V'i (( ,.' ri, .

\
cíp�iüS d?, recente E,efürma do. Ensino. em Acredito., pois, que 8,0. encontro. dêsse

Santa Catarina, recebida cüm. aplausüs e Elevado. intuito. do Güvêrnü do. Estado., ex-

lüuVüres, não. a:1enas em tüdo o. "território. pressü el1l nota üficial r:! 1. Secretaria de
.

catarinensei tna§' tamb�m em -algtil!s düs" � 'Edllcaçãü;" e,';' Cultura, irá cünscienciüsa-

, mai_or�Sitce�t::os 'do. paí�, cujos cí�cCu19s ;��- U >llí.i�leªR� � :ili�ênC;ia dO..sr .yhefe� d,� ,famílias,
-i pec,lahza,düs t,se:; i'voltafam, Cüm,lj atenºaü �� �nur#'�,aeü,:;que lhes realça 0,;, espll'ltü e o

muito. lisünjeira, para o. que estava sendo. senso. de respünsabilidàdes.

. \
tt._
',,,

�"!'-;

�1 '
� > .

Em 31/12/1968 p81a Resoh,Içãü 3 37,8
,cüncedeu autorização a L, FigtúÚrédü Na­

vegação. ,SIA para fazer 0.' longo., ,curso,

Em 16/5/1969 pela Resolução. 3 458 cünce­

deu autürizaçãü à Vrüta Oceinica ,Brasilei.­
ra - também para fazer o. transporte de

carga geral no. lün'?-,ü! curso., Anteriürmen­

te ao. ano de 1967 sómente eram explüra­
doS por navios nacionais as seguintes qua-

I
trü linh�s de lüngü curso:

1 - Brasil-lCüsta Leste da América

do. Nürte até Nüva Iürque.
2 - Brasil-Gôlfo

.

do México.,

3 Brasil;-Nürte da Eu-ropa.
4 - Brasil-Mediterrâneo.,

\

Após 12/2/1!!68 passaram a ser expIo,:"
radas mais as se�:uin.tes linhas:

1 BrasH-Cos,ta Leste da Amfrica
do. Nürte até o. Canadá e Gran­

C?s Lagos.'
2 Brasil-Cüsta Ocidental da África.

3 Brasil-Extre!TIü Oriente.
4 - Brasil-Cüsta Ocidental da Amé­

rica do. Norte até o. Can2,dá, via
Canal do. Panamá.

5 AI,amar Nürte.
6 _: Alamar Sul.
7 - Iquitos-Pürtos' Amazônicüs-Oüsta

Leste da América do 'Norte até
Nüva Iorque,

S - Iquitos'-Pürtüs Amazônicüs-Anti­
lhas·GÔlfü do MéxiCo.,

9 - Iquitüs-Pürtüs Ama.onicü,s-Ingla­
terra-Nürte' Eurüpa - Bál ticü,

'A antiga linha po Nürte da .Europa füi
desdobrada em quatro. linhas Clonforme se­

gue:

LA - 1

LA - 2

'LA - 3
LA - 4

Buenos Aires-Rostüque
Pôrto Alegre-Hamburgo.
Brasil-Bál ticü- Ingla terra
Nordeste do Brasil-Nürte

EUl'üIla.�..' ..�

Bgenda "f�on;.m�GP
.��� ..� O'i ':'",'.' I , ,J �\�

Ainda CtJl11ü cüú;se}iuêri.cia.;r':�ssa resüluçãü
foraM ;rCeX3;p1jp;afl��·�, <ps ,tÜ-�f��',ds: Ije� ft��f;­
dos: Brasil-;EscandIháv'ia; ,Brasi1>-Ést,à(lü�
Utlidbs':G6lf6' do.' México. \ (Cüsta';i Lest�)·�
Br:�sil-Nor;te\ 9a,' jIliUl'ülti:t .. No, rpÓIp�ntü, d­
t'ãü',sendu vistüs o. tráfeQ:ü cüm o. Mediter­
râni�ó ;e os 'acôl'düs bil�terais cüm üS es­

candinavos e cüm a Alemanha,

Aliás, a Sunamam encüntrou o. tráfe­

go. Brasil-Escarídinávia em 1967, cüm uma

clá�sula altamente lesiva aüs interêsses

brasileirüs, Determinava que o. transpür­
te düs prüdutos "brasileiros de exportação,
para os países escandinavüs só pudia ser

feito. em n�viüs de bandeira �scan('nava
e, quanto. ao. transpürte das cargas dali

impürtadás pelo. Brasil, U) era permitida (

uma saída mensal I para um pavio. do. Lói­

de,

Em setembro. de 1967 füi realizado. um

nôvü acôrdo, basetdo nas linhas gerais
seguintes:

.

a) Trá fege Brasil-Escan,dinávia-Brasil'
- inteiramente livre para üs navius brasi·

leirüs, sem restrição de qualquer espéCie
abrindo, pela _primeira vez, üs portüs es­

candinavüs aüs naviüs brasileirüs, num re­

gime de diVisão. igual de carga, isto. é,
50% entre os países escan'_:'navüs e o. Bra­

sil, 'mantendü,' em al:,_,uns casüs, o. Brasil,
100% dàs carga 5 güvernamen tais; I

b) Tráfego. Brasil-Estados Unidos-
Brasil �. neste' tráfe\,:o, a bandeira bràsj­
leira tinha sàmente uma partic;:1açãu de
cêrca de 10% no tütal da carga, Em

29-11-1968, foi feito. um acôrdu em que a

bandeira brasileira ficou em 50% no. sen­

tido Sul e 32,5% no sentido. Nürte, aumen­
tando. para 40%, no prazo de 10 anüs, ba ..

seado na Re,süluçãü nO 3 131 do. Bületim '

nO 500 da CMM, Estabelecida li. política,
fl11presariai, a emprêsa cünseguiu üperar ampliadüs üs mercados, fóram tomadas

já no ano passado, sem qualquer subven- l1wd:das urgentes para colücar mais na-

ção üficiaL vias no. tráfego., aúmentando a tonelagem
Em maio. de 1967, füi emitida pela Co- da früta, para o. Que foi tümada a süluçao

missão. de .\r1arinha Mercante '(atual Su- seguinte: 1) Permitir que OS armadüres

pt'r;ntcndência Naciünal de Marinha Mer-' privadüs devidamente seleciünadus fizes-

cante - Sunamam), a Resüluçãü 2995, sem também o. lün,:,'ü curso. em cümple-
linln mestra de tôda a pülítica brasileira mentação ao Lóide Brasileiro; 2) Em ju-
n!) tocante ao. trans_!)ürte marítmü de lün� lho de 1967 pelas Resoluções 3007, 3 008, e

[O curs(', tendü_.- ass.im resülvido diversüs 3013 a CMM cüncedeu autürizaçãü às em-

. __ .jJl:_l?blema�. de ,�côl'düs 119_ pelJ_odo 01[68. pl'êsas privadas para fazer o lUl1.Z9 ,cu;so. .

.. ��'!'��:""" ...������--:� :. .. _ .. _. �����IJrIf:"WJW�'�'�
�

rt;'"",(j��::..�.�"'�_ �r�

Gustavo. Neves

As matrícu�as para o. primeiro grau

de escolaridade estarão. abertas, - se�un­
do. declaração do. prüfessür Jaldir Faust�­
'no. da Silva, Secretário ali. Educação e

Cultura, '- nüs dias 22 a 27 do . cürrente

mês, em tüdos üs grupüs escülares do. Es­

tado. As cl'ianças que cümpletaram no. pre,­
sente exercíCio sete anüs de idade üu que
üs ccrtlpletarãü até julhü"-de 1970, deverão.
ser matriculadas ainda' êste ano., no. cita­

do periüdo do. mês Cürrente, 'em qualquer
estabelecimento. de ensino. primáriü,-mu-'
nicipal ou �articular. A sülicitaçãü, neste

sentido, está sem:'1 divulgada e pür elar o.

titular da Pasta Educação e Cultura de­

seja a coüper,açãü düs senhüres pais üu

respünsáveis pelas criánças em idade de

ingresso. no primeiro. grau de escolarida-
de. )'( ! ' ,: '\..." �'-.rl ;�,

A inovação. fundamenta-se no. interês­

se de intrüduzir, já desde o. próximo. ano.

letivo, o. :q_ôvü Plano. Estadual de.>Ec'Jcaçãü,
übedecendü assim ao. cronügrama pará 'a
sua implantação., E, ao. _smü., tempd que
evita. o. atr0_!)êlü t.ãü cümum nas fases de

matríCula, favün�ce a previsão. das neces­

sidades que se Veninal!} a v�rificar, faclil· ao.

número. �e ,alUnoS matl'Ículadüs,' da'. il1s-
;

tal :Wãü qB'; hüvü$ :es'tábeleciÍnentüs, 6 üh-;�
jetivü é ai c6ncr�ti:za�ã{) cto'�pensameritü db �
Guvêrnü' Ivo. Silveira, a fim de que nenhu-
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O Brasil" est.ará. '. f a:,t'·u l' a 11 à 0., llO

prazo niáxuno de UIlJ ���o;: m:ai�. cÍe ;:240
�úiJhões dE(' d.óla.res:iem fretes nJ.arítimod,
én.so,1 c 0.'11 li ig â 'n.m: em Dl'ática \ éhr
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toda a sua 'plenitude a püli,tica :qle,.rtu:J,l-'!nhit
��el1c�nte, tr:3.�ada; pelo. GÓvêrnp,· sendo. ql1e
li "útif �) próximo. dia 20:' 'em Rcni-à, se­
i'ã6';jnicia!da� as négüciações, de unia: das
últlmas etapas do. esquema traçado.: a

refürmulaçãü do. tráfego cüm o. Mediter-

ráne'ü,
'

.

A infürmaçãü, dada ontem pür um

- grupo. de armadüres brasileirü:),,' .explica
que "a audácia da a,!Tessiva pülítica de

transporte mal'ítimü desenvülvida· pelüs
brasileirüs desde 1967, fêz cüm que conse­

guissemüs registrar no ano. passar:1 uma

receita superiür a 156 milhões de dólares,
quando. anteriürmente era quase zerü",
acrescentando ainda que ela é respünsá­
vEl "_!)elo respeito. cüm que sümos trata-
das hoje em' tüdü o. muntiü".

'

RETROSPECTO
Num rápido retruspectü da atual pü­

lítica brasileira de cümercializaçã,o mari­

tima, üS armadüres disseram, que
.

antes

da sua adüçã�, em 1967, a única emprê­
sa que fazia o tran�_!)ürte de lon",ü curso.

para carg'a geral era o. Lóide' Bt,asileirü,
então cüm!1anhia estatal, que para cünse­

guir üpeJiar, recebia grande subvenção. do.

Güvêrnü federal.
O Decretü-Lei 67, de nüvembrü de

1966, havia transfürmadü a então autar­
quia federal Lóide Br?sileirü em, sücieda­

de de ecünümia mista'; cüm o. nome de

'Companhia de Navegação Lóide Brasilei-

1'0,· mas até março. do qnÜ segúinte, ela
nuó conseguiu funciünar nos mülde;; pre­
v.istüs, Então, uma nova diretüria füi elei·

ta r, dentro de urna r::nâmica .realmente

da
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Marcílto Medeiros,�filhü.

OS <?ASTOS DE '''JACKIE;' E AS CALÇAS DE NYCRO�

Dizem os colunistas mundanos que' o. casamento. de'Onassis' com Ja�li
�'�ie ,Kennedy custou até agora ao milionário grego. a fabulosa impor­
.tancl� c:.e 20 milhões de dólares, o. que, trocad., em mludos, representa
,80 milhões de c-uzeíros anbigos.

,Quem fêz a descoberta roí o. Iomansta norte-amencano Jac1k: Ander­
son, calculando. dólar por dólar todos os gastos feitos .por lTacqueline des-
de Que ela se casou com Onassis.' cC,.

Segun�ü 0., jürnali�ta, 'Jac!ki.e torrou dez milhões de' dólÚes en1.':jóias
e roupa,s, l�lclumdü ,u�,a coleção inédita de' peles �aras, da qual fazj'par­
te o. primeiro mantô ja feito. no mundo. de uma pele resultante do. cru­
zamento. do. vison com a zíbelina. Algumas migalhas do dinheiro gasto.
por Jacq,ueline deve-se ao. seu hábito.' de só viajar de 'avião. comprando
quatro. bilhetes: o. seu e OS 'três dos lugares vizinhos.

* * *

/
"Está ai. 'rodo mundo' faluu quando

:

a môça resolveu se c",,:>ar com

,l\rÍs,tóteles, baíxínho, reío e sexagenano, Parece que não se chegou a

compreender o. ina!l1üvível poder do amor que inspirou a união. entre am­

bos, que afínal acabaram mostrando para os norte-americanos despeita­
.dos e para o. mundo perplexo que a di.fetença de idades e o. contraste da
beleza 'em nada influi entre dois sêres Que se' amam.

,

Pois eu seria capaz (;3 jurar que .J�dkie amava Onassis desde crian­
cinha' e que seu, casamento com Kennedy se teria dado. apenas por ímpo­
síção da família (dêle) . Apesar de tudo, sua fiçlelidade permaneceu
irrepreensível durante todos aquêles anos, até o. dia em que o. destino. fêz

b� dpis cürações apaixünadüs se enCüntrarem cüm enlêvü, feridüs 'pelas
se tinhas env�nenadas de efuüção e ternura, marôtarnenlle ..atiradas ,por de�
tráa de um arbustó da ilha de '"ScütpiüS" por C�pidü, d fatal.

'

_ ,Quanto., ao dinheirü:,; bem, o. q\le é que tem o. <dinheirü? " Jacqueline
naü tem clllpa em ter se deixado., enredar nas teias do. amür pür um hó-

'

mem fabulüsame,nte ri,Cü, Quase e mesmo., aliás, acünteceu com aquela
princesa, do. "nycrün", que acabüU pür se a�aixonar nerdida�ente pür
Jorge, desde q,ue o. rapàz passou a �sar calças daquele- teciC1, Nã; quero.
dizer Cünl isto. que as calças de Jürge estão. para a princesà da -mesma

fürma que o. dinheiro. de Onassis está parÇl_ JacqueHl1e.
,

A' grande verdade, em tudo. isto., é que tanto. um cümo outra dã; U�1
certo "charme': aüs seus donüs, fazendo explüdir nüs, cürações. das suas
eleitas a chama arrebatadüra de uma paixão que viria de qualquer ma­
neira, tivessem üu não., êles Calças de "nycrün" üu fortuna

,: " , :4 i\1!}��t,�ptüva ,de qlJ,�. J.ackil; pjiü, está �teressa:o.� �ü ,dinh�ir.o q
,

i ,ónâssis' é ;que"'ela 'não. 'tem' PoÜP,i:tdq">:s�CrifíqfR<�afa�J��t�,-,!õ��..
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BÔDAS DE PRATA FAlNCO já estão. preücupadüs cüm

o lücal órtde se realizará a feira�
'" d,e vêz que a�é, o. edüíciü da no.,.
,

va !Assembléia L�gisÍ��iva estará:
�; devidq_mente ücupadü' pelüs:�seJ:-:

viçüs açlmin�strativüs e 'pâria�eh.:.
tares d1l:qúeÚt Casa e -o. prédio. da

Fa�ulC'lde ele E;'ilüsifia -, ünde ;se
itealizüu a l< Faincü - não. cüm..,

PPrtará mais o. ,: ��esciri1ento� d�
nibptl'a} �,:

I ���, :..',. \
a vel:dade, porém, é' que FIo"

rial1ópülis'; teri-i" condiçÕes ci'e so�;
bra para '�üssiiir, um navilhão' de

" exposições ;�, p�ümüçõ�s semelhan­
.:; tes: \;i, que/'aliã�, nãó é nü�ida(;k:

; ;� '\ qud.hdo ,da abertura; da I F�\INCO"
:' j.' '

o. Oüvern'ü I do. 'Estãdü, a Univer-

sidade Federal e a Préfeitura Mu­

'�nicipal garantiram que a II FAIN­

CO - esta que atualmente I' es­

tá se realizando. - j á poderia
,cüntar cüm um pavilhão. cpber-
to, A'tê ágora, porém, na(':'1,'..

i_pür
'

outro. lado, não sé püde
argum€Fltar que o. pavilhão. se­

ria ociüso, pois j á em novembro
teremos a UdeA e, assim por
diante', .. uma série de üpürtunida­
des _!)ara prümüvê-lo juntamente
cüm a Cidade.'

'

, Um gru,\)ü dEj,al,1ligüs tümüU �, "

decisão. dE( I,1QmeIljagear o. Güver­
nadü"r (e:\S�rlhüra''í:!vü Silveira, PÓr i

qç���ü Ide suas Bôdas �de grata,
i\.d dia 8 de dezembro., 'Ófert1tnQ.ü­
lhe !<lima lel,1lbrança; 'que; marque

significativamepte 'a passagem,
daqueL� data::. �\

. ,',I

;J�: i).brii'.an� listas de ades.ãü, ás :í
� �. . \ . ,

.

quais'se .�ncontram em nodei- düs:'
Secretárt6s N'ürbdrtü B-ngai{·�tti, ,

Mdniz . de 4-rag�à, 1li>i� Ch�rem e

do Chefe do., Cerimünial, prüfes­
sb� Nelson Luiz ireixéira Nunes.

'TRÉGUA POLÍTICA:;;

Estli definitivamente assenta-;
do: ,üs membrüs do DiretÓl'iü Re-;
giünal da Arena, eleitQs no. últi­
mo. dümingü, !ir'maram :entre si
um �actQ de' nã� a'eativar; o. pr.b­
blema" d" fiddrança pa;i"tidária,
cüm vistas à cümpüsiçãü da futu­
ra Cümissãü Executiva <:3. agre­

miação., a ser escülhida no. pró­
ximo. dia 1'> de üutubrü.

Entendem que seria inüpür·
tunü a,gitar a questão. nesta hü­

ra em que, no plano. federal, de�
. cide-se o futuro. pülíticü do Paí.s;
num clima de justificada expec­
tativa decorrente das' 'cündicões
de saúde do. Presidente Cüsta' e

Silva. Quando. a situação. naciü­
nal estiver c_:;finida, então., os

pülíticüs acham que püderãü vol­
tar às articulaçõeS, aí cüm base
em elementüS mais � cüncretüs pa­
ra üs entendimentos.

ANTIGUIDADES

O Clube 12 de !AgQl�tü prügra-
J müu para a segunda quinzena' de

novethbrü o. I Leilão. Catarinense

de Antiguidade�-, que s'�rá reali­
zado n(1 sua sede sücial.

Além ctas peças a serem lei7
loatlas, pertenç,entes, a antiquá�
rios de todo ü'\Estadü, haverá
uma eX�OSIçaü com peças" a;ntigas
de cüleções particulares que não
estarão. à

.
.."cnda.

NÔVO PÔSTO

I

O sub-delegado. do Departa-
meptü de: Pülícia Federal em San­
ta Catarina, Cürünel Ben-Ho-ur
de Castro. Romariz, püderá dei ..

xar êste cargo. '�ara vir a ücupar
um üutrü, em cümissãü, na Secre­
taria da Fazenda,

, O Güvernadür Ivo. Silvéira já
o. cünvidüu para o. nôvü pôstü e

o. ato. de nomeação. deverá sair
num düs pi'óximüs númerüS do
"Diário. Oficial" r�') Estado..

CINEMATOGRÁFICA

. \1
Cüntinua evoluindo a passüSi

largüs (até quandü?) a idéia lan�,'
çada pür Raul Caldas Filho. de
realizar um filme para inscrever
no 5° Festival de Cinema Ama­
dor du "Jürnal do 'Brasil".

Raul já teil1 o. argumento prà­
ticamente cüncluidü e o. diretür
do. filme (90 segunr�1s) será Ro­

drigo. de H,arü, enquanto. que a fü­
tografia estará a cargo da câma­
ra infalível de Jüsé MartinellL

.

Os cineastas deverão. decidir
sôbre a realização. do filme até O

fim desta semana.

E O PAVILHÃO?

Os "!,stttdantes da' Faculdade
de Engenharia da Ufsc que no

ano. 'lue vem prümüverãü a III

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:', * A Escolá da Samba "Os Pra-'
tegídos da Princesa", lançou �\
concurso que escolherá a mais
bela Mutala de Santa Catarina.

*11:1'
'

:I< O pianista Fernando Lopes, da
cidade de Pelotas, recém-chegado
da Europa, onde fêz extensa pro­
gramação, em Járibs países, ante­
ontem deu recital no Teatro Alva­
ro de Carvalho.

***
* ,No stand dà Mini-Mercado

de Aartes, na, Fainco, estão expos­
tos quadros de Heli Heil {., 'lera-

c, Sabino, entre ontros novos valo­
res da arte catarínenss. Uma esco­

la de samba trabalhada em cerâ­
mica, tem sido assunto para os

visitantes do stand do Mini-Mer­
cado de Artes.

**;J<
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Senhora� Dr. Udo Deeke, Sr. 'Des. Debutantes do lAta Ténis Clu)J3,
ter Hering, Cerímorüa]. do PaIãcio , paita um' coquetet.
Nelson T. Nunes, o Comandante do» *"'*
23 RI e Senhora Tabtirda, Deputa�" *

.
O Deputado Federal Genésio

do -Abel ,Ávila elas ;pantos,\ C11ef�,' " Lins, 'no Santacatarina Country
da Casa Militar, Cqrcnel Francisco Club, Jantava com os senhores:

Antônio da Silva. Distribuídos em Hélio Guerreiro e Eduardo Santos

* O Senador Atílio Fontana, na

inauguração da �Ü F.AINCO, pales­
trava com os se�9res: Elgyclio
Lunardi, presidente, da .Assernbléia

Legislativa ,e o deputado federal
Lenoir Vargas. ,

:1< ..*
* 'Dia 27 p�ximo. o jovem can-.

, tor
--'
da Odeon,' João Luiz, será o'

show, na ,festa do Santacatarína

Country Club.

§ .

na semana que' passou, em Blumc-

nau.. Um menu requintadíssimo,
delicioso canax;q."Ã-, L'Orance 'e

também geladíssimo champanhe
Cardan Rouge, �c�rdpanhava o jan­
tar. Auxiliado a receber a' mãe do

anfitrião, senhora Kurt Prayon,
muito chie, usando jóias antigas.
Entre os presente, o vice Governa-

I

I�
,�,

mesas decoradas com rosas verme­

lhas, velas de pratas, os convidados

esticaram depois do jantar, num

animado bate-papo, até às 2 ho­

ras da manhã. O' Jantar foi consi­
derado um dos mais elegantes do
ano,

•

,I,
�
II
r
r
y
(
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* Para- homenagear o Governa-
dor do Estado e a '.: Senhora Ivo

Hering recebeu,
Senhor Hans

elegante janta:,.

dor do Estado e 'senhora, Jorge K.

Boruhansen, 'presidente da Assem­

bléia, deputado -Elgydio Lunardi,
Senador Atílio Fontana, .Secretario
do Plameg e senhora Colombo

Salles, Secretário da" Fazenda e

Senhora Ivan Mattos, Senhora
Ilka' Luke, Dr . . Júlio Zadrozny, c
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Moacir Pereira

A Produção do Leite na Grande1· -

Receber uma visita' fora da redação de "O ESTADO" para tratar' de
,3 assuntos do interêsse da "Grande Florianópolis" para utilizar .o éhavão
I� dos órgãos de divulgação oficial do Govêrno Estadual - é um aconteci­
•

menta que merece ser divulgado pela col-ina. 1AiIida mais se fõi:-,' l'eVádá
t em conta a dificuldade de 'localização do t-'olunista;' I � .""

•

i

r. "'j/ ,,',

,�

it A COTESC com ,a Imprensa
:�

:� O Professor Alcid':s Abreu vai reunir il 'impreris� da e::.pital, J:iol�' ��
19 horas e· '30 minutos no :"sta�d" da Compan�a

'

de Telecoími·�lçaç��"
..1. �.

'., ",_-T' �,,,,,,:,-.• �
....

-f-Gr';:- ,;_....... fI ._.'I ".. �'-�'''''''''''''j
; C3 Santa catàririi,":na segi!nd:á FAINCO:" " '� -'

I,',
'. y

Na oportunidade, o Presidente da COTESC vai levar às. auí.?�i"d.a,des
• e jornalistas o programa de expansão 'do sistema de telecomunicâ�ões 'em

·r:

todo o Estado ..
�

;t E ant�s mesmo que a imprensa tenha um contato com o prtftesso�- .

,

Alcides Abreu, Vai uma pergunta antecipada,'com d()sagem d)i.plá:, ,-,,--,
i Em /gue �o�diÇõe'S 'serão vendidos os no v03 telefones a03' [JorianopolitB:nó,s ,i

't que já se i�scr;everam na COTESC e, por que !_los "últimos c.:as, a:ll.ga,çãQ

:, ünediata, cam :i x'etirada, do fone ,do gancho, n�o está' funci�nandÓ .',

r' tento? " ' ,
'

," ,! ..: (
i
,

O coquetel a ser ofer�ç,ido i1�la'Cm:E3C d�verá fornecer m';itos)Pon:�
tos básicos sôbre à. situação' pa 'c�pítal e no Estado. .

, " :. \ f'O ��
h,

"',,

Formaturas à Vista
- :,�� ," ;�'f��t

,� ,Enquanto os 'ac'adêmicos qlle concluem o curso Sl.lperior no.pf.ó��9
an'ü, .vão realizando suas !)romoçõe's éom a final�dade fie conseg1l1r;,)�S�TEf�
cursos finandeü'es- ,destinad'os ,'à, uma brilhante comemOr}lçã:o, Ç>S' Jiq.alJs::,
;. .:'

" .

(,' "!.'"�.. �.
..� ..;: -,��J.;'?-/")?

'

tas ,d� 1969 �bviméhti;tm'-Se 0tivamente",' ;'

Ii: "" ::} 'i.:,F ,.�ssim é que, ,na )!'i'aculdadz ele F'iloso1'ia, Ciêhclas e Letras" oS ct>p,-
cl\.iihtes: dos 'seis �úrsos j(l, marcaram para o dia 12 de ckzl.:mbrd á. 'sule­

" nidade de colação de gráu. Estudam ao mesmo 'tempo, a PoSSibilidade de
· i ã'ealizacão da cerimônia nas próprias dependências do estabeleoinJ_ento,
.

para d�senvolver uma nova mentalidade em tôrno da'in;'ygraçáo'q1ie'Vial
pl:oporcionar a Reforma Universitária, no l'campus;' da Trindade., '::: ", i'

***

* 'Sábado, Jerry Adriani .canta
no clube da colina, festa da pri­
mavera, 'promoção do Departa­
menta Social do Lira Tênis Clube.

* Amanhã, o Clube Doze de
.

Agôsto, em seus salões, recebe as

*�*

lára edrosa

'Silveira, a família
na resídêncía : dó
Prayon, pata um

,. .,���:�������������������:��������������������J'?"'tiUI:�ftrMj �'iViIli2$ii .. �tM. SU2 ........� !!!S!I!!:!WI�",,!,'" OI 'I!' .S
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PRETO E BRANCO NA ORDEM

DO DIA

Entra moda, sai moda, entra

As flôres chegam com a primavera, nos estampad�s miúdas em voile
,

.

-

-

de algodão, ins·pirando ainda o estilo �olnántico de Julieta. Os vestidos

::;ão ultracoloridos, cem ll1angas bufantes, franzidas nos punhos, smock

desde o busto até a cintura e saia bemampla. No estilo Patchwori!c, apa­
�ecem as túnicas floridas, com babado €nviksado na ba�ra e nas mangas

)
I.

\("

,

}

arrematado com fitas de veludo. '.

Continua em voga o estiÍo APach8f�'.agora para ser usado nas noites

cintilantes, como bandós, pulseiras e �né;�' e.m cristais. iridisc€htes. O
.'.(.

la�çamento é do cabeleireira Jean-Louls, de Claude Ma�ime Rive pau-
eh'e, Paris. �.

A butique, Flash Buc!;:, era Ipanem�; está lançandçr para o verão, o

conjl!nto de 5 peças em malha, cópia he S�int-Laur'ent, com pantalol1
'

listrado, )Jlusa bem curta com debrum �ín tom contrastanr;J nas mangas,
'.

' � .-i- '. .

I
-

•

:\_restído que também pode ser túnica e ,JJ�qUiIli �gual, já na linha short.

'iÁiém disso, tiras de 111a111a coloridas, seg,uil{{(;i6 as mesmas côrês, para
usar n'a cabeça, ,e tan1bém como faixa 4a:�intura. ,

,

, ! Unia sugesti10 pa:i:a a's noites infon11:ii-S': '\�1l:mtalon em jérsei de lã ou
.

'tergal azul-marinho, com camisa estilo "pÓlo 'em
.

malha, inteiramente lis-,

não deixa de ser uma astúcia.

VERSõES DO MAJ�
\

MODA PAULISTA

..

"

trada em tons de branco, turquesa e aZ,ul-marinho. O último toque fica

�or conta do foulard amarrado na cabeça, tod:l em pois gigantes, o que

Un.ta deverá con(:,�da (ntreVista ii.

lJ7=
'�

, I

·
\

.�
'{
",

II

Reitor vai à TV
,�< I

.

"

. ' O Professor João David Ferre:.ra

;{ T�levisão Coligadas' de Blumenau, depois de retornar de sua viagem ao

.i Chile, para partiCipar da primeii'a Conferência Latino Americana ,sôbre
• Pianejamento Universitário. Vai esclarecer todos os ,detalhes sôpre à iín­

plantação da Reforma Universitária da UFSC a partir de janeiro de ,1970
e, espec�almente, as normas, filosofia e programas do "Vestibular' Único
e Unificado" que está despertando o mais vivo interêsse ,na clas.se estu.,.

J dantil catarinense.

CERIMd�' SECRETA
Censura is anos

CiNEMA

; sem a menor dúvida a

ihe,r mais elegante da festa.

mu-

Par!Í- provar que não estou men­

tindo, aqui está Dada prentinha

,
pira' o coquitel oferecido pela

, Professor' Alcides Abreu no Stand

'da' COTESC na FAINCO. É um

composé'em shan.tung de sede pu-
�' .2; .

ta preto com bIusa eill palha de
'-
seda. branca. A saia é p;:egueada,

\

A RIVAL DE. :MARY-QUANT -_ Caroline Charles, de 27 anos, é a no

va coqueluche londrina em matéria de Doda, ameaçanC:J assim destronar

a rainha do mini, Mary Quant. O sucesso é tão [,rande que seus mode­

ios têni sido exportados para cidades do mundo inteira, entre as quais
Tóquio, Beirute e Hong-Kong. Tanto as ocidentais con:o as orientais ado­

ratam, os superminimantõs de peles (zÊ:bra e cebra), geralmente com a­

cabamentos em vinil ou couro.
'"

Ty Hardln - Peter Larry
O PISTOLEIRO DO VALE
MALDITO

Censurá 14 anosOLOIÚA

CORAL

SAO JOSÉ

15 _!_ 19,45 e 211145m
AS TOCAVEIS
Censura 18 anos

17. e 20h, "

Guliano Gtfuin� - �orella de Luc

ca .

'

.

AGENTEi SEGRETO CONTRA
MR. X

Censura 10 anosRITZ

Lins.

***

* Em Joínvílle, o Go:vern�d()r
Ivo Silveira 'presidiu a -:�oie�4àd�
do início dás festividades dos "Jo·

gos Aberto, de �panta Catarina".

Florianópolis está! "sendo - represer..·
tado -por 130 atlétas, díspujando.
quase, tôdas, as m:Qrlalidade� es

portívas,
"

,
I I I i i, I ,

***

* O pensamento da dia: "O· re­

curso dos que não têm imaginação
é contar".

Música Popular
O leitor, possivelmente, tem ouvido a última gravação do cantor

Wanderley Cardoso. Particularmente, eu não tenho nada contra Wanderley f
,

"
,

"

-
• , • , . 01

Considero a sua voz, como uma das melhores. que fazern o genero ie, 18, ie,

rornàntíco, mas a música com a qual êle está fazendo sucesso nas paradas
! "

t: plágio. E plágio muito infeliz. ';

'_-,; t \
. "Se "Ele Voltar" tem/dentro de sua melodia, carac,te_rísticas de várias

". músicas. Até aí" nadá de maís. ',H�je etll�:éÇiar ps,.est��o's;Ae'lfuitIdiram de um�
tal maneira, qUfil' "é qu'ase impossilJel fugir à - pequenas imitações., Mas
quando chega 'i:> (estribilho (quand6 Wanderley expande a sua -:oz) eu não

ouço mais "Se Ela Voltar "e sim "I Started the Joke", o grande sucesso

do conjunto Bee Gees"
.

PLÁGIO

Ínoda de nôvo, e o preto-e-branco.
continua firme. S� você quiser es­

tar' bem vestida numa reunião

formal ou informal, vista um pre-
" . "

'. tinha e fique certa G3 seu suce�-
,. 'I. Pois cntem; às 16 horas, o M��dico-V, t ;r�nár;io: Nerí de f)O,lZa:,','d� s,e- ,�

'1
' '

'

.'.','

SO., Se você usar branco, o resul-
t cretaria da' Agrícultura, e' que attalmen: r!�se�volve \

suas ativlqaq:el!,::�:lO, c
'

.

,� Projeto Gado Leiteiro, procurou-me para um contato mais prolongadp.,.; .' ':. tado será o mesino. Agora, 'façà
, Pretendia leva-r ao públíco do "mais antigo". alguns dados' S:ôbre1• o :.;, uma belissíma combinação de pre­

" programa de assistência e orientação' aos produtOres Ue gado lêit,ejrd':'qá :' :' to' e branco e quando usá-la será

e micro-região da Grande Florianópolis. ;', i:. ;
'. , .,;" '<C. J

, Segundo o Sr. Neri de Souza, no último fim de_semana uma éá.rª,,,,aira.L
i de quarenta pr0dtitores esteve. visitando, a Qua:r;t� ExpOSição Agr:o.�ç:Uá- ::(
1 ria de Blumenau, ·cientificando-se do desenvolvimento do seto.rYIl.���;' ;

) cllário catarinense e do su�.do país, através de encontros com"��'l���o-
"4 sitores presentes ná, Feira.

" ., .

i

" '

'

I':' ,

'

'

,. A viagem ao Vale do Itajaí contou .com a colaboração r:1. Fed�r�'ção da

\', Agricuitura, de S;tnta catai"lna (atual FAESC), que colocou um'\'coleti,vó
, 'à disposição dos fazendeiros dos municíp;cs d� região.' , .(.,

'r a a�ôio ofer��ido ;,elo Presidente Max Hablitz�l da C.x-FAR,�Ó.....
de-

verá Sf;!i' repetido' em outras oporL,�üdad ',�, proporClOna��cio "In lI���r�.a�­
.� bio e troca de experiência entre os proátores dá Grand" Fj_oriariÓ!)bl�s",e
� os grandes fazendeiros do Estado e, do País.

Augusto Buechler

Ê tão claro o plágio, que eu cpnfesso que não pude deixar de denunciá·

10. Não é justo que se copie tão abertamente, enqlfanto. outros campo;
sitores criam as suas melodias originais. p,ata que Isso? E logo' o Rossin�
Pinto.! (de parceria: com Moacir Correia) . .o RossiÍ1i Pinto. ,tão conhecido

de nós, pelas suas ótimas ver:;;ões e composições. Acho impossível que
êle não te�ha capacidade para ,criar melodias próprias;', )á. que os seus

trabalhos anterioTes são bons. '. .;� >
•

"'1' \:
f ,�

.
[[;c' o leitor ou leitora é fã de Wanderley (e principalmente agora, que

ri músiea está fazendo sucesso), não leve a mal.: Se ,eu me ca1�sse seria
•

-' ::,.. !, i

uma omissão imperdoável. Mesmo porque" você já' deve ter 'notado o

plágio, não é?

J

)-- x x x -'.-(

e ci colete que desce um P9,UCO a­

baixo r.:'JS quadriz tem decotê V e

. bordados em ch"ochê fazendo o

contorno. A blusa tem gola rou­

lê, mangas bufantes sem punhos.
.o' m'esmo bordado usado no colete se repete rias mangas da blusa.

" :LANÇAMENTOS DE SAINT-LAURENT PARA' O VERÃO
;r

AS FLôIiÉs CHÉGAM dOM os ESTAi-rpÀDOS MIÚÚbs'-:�

, BEE<' qEES. PERDE GOl'ilPONENTE '

. "E, por', faIar tm Eee Gees, ,�is' uma �q'Ue, laÍ:vez,' muitás não saibam:

�obiIT Gibb, o· compositor-cantor do cCinjun.to, �eso1.!\el;l desUpar-se' d�le p
.lançar-se . como solista. ultimamente, isto, vem aç,ontecendo c9m vários

. .J' :; c,," � '.: � . I�. '" '
" . I'

:

ào,njunto�, dentre os quais PQSSO; citar"o "':rrib ;Esperança':::: E;::a t�]:nb�in
resolve\l deixar 9, seu' cor:ijunto·! e lançar-se'côllià "cantora." SEm' primeiro
sucésso' na nov:a ;é�Treira foi "G�skco Marron", um estouro de música e letra.

Ná semana passada Robin Gibb, fêz uIr,l ersaio a portas f;Jec�adas no

Palladiull1, em Londres. Se.UI primeiro .,concêrt'o" está,marea,do.,'par:a 15 'de
i10vembro. Ele s�rá aconipánhádo\ por: umci: orquestra: 'de . '30�' figuras.

, �: ' ;. \. � ...., [ •

••

'1., i: ' 'li'
.

: ;(

';\ )�. � �. x +C nL:�;;��;(�:;�;; �,;'

!;
,

'

I.

"

1

O 1 o.� 'disco que gravou depois de abandonài o Bee Gees � que'" sé .

intitul3. "Salvo Pelo Gongo", entrou nas parada� de ;.suceSSQf,qa· �BC; ,dC;!
Londres, já na semana de 'lançamento. ,;" '. {; ..;

i

De hoje em diante" eu apresentai:ei aqui letras de'músicas
-

para que
você· recorte, Hoje será "Meia-Volta"; pfoximaménte "Fuga n. 2,"
(Mutantes), "Último' Desejo" de Noel Rosa, e assim por ruante.

......\

MEIA'VOLTA ("Ana Cristina")
(AntÔnio ,Adolfo e-Tibério Gaspar)

Pelo olhar de· Ana Cristina,
Já passaram tantas dores,
Quo seus olhos 'de meni,na
Já nem sonham 'mais.

'

Masl seu jeito de tristinha,
Pode logo se acabar,
Se souber dar cmeia-�olta
p'ra tristeza terminar .

Vira voltá, vir� vida,
Pelas voltas, dã alegria,

E quem sabe Ana Cristina
Pode então cantar ...
La, la, la, )a, la,
Só quem der a' meia-volta
Volta e meía vai cantar.

18,0011 - Os Três Patetas fil-
me

18h35m - Jovem Centenario
filme

19,00h - Tele Jornal Hering
19,30m - A Cabana do Pai To­
mas - novela
20,00h - Dercy de Verdade
21,00h - A Ponte dos Suspiros
novela /

21h30m - ReporteI' Garcia
21h45m O Falcão - filme
22h40m Grande Cinema

15 20 e 22h

Peter Lee Lawrence

O HOMEM QUE MA,TOU

17 - 19,45 e 211145m

Robert I-::offman - Janet Leigh
A QVALQUER PREÇO

, Censura 18 anos

BILLY KID

Censura 18 anos

20h TELEVISÃO
\,

,

Oliver Rée.d,;,':_ Catol White
DEPOIS Q)JE TUOO TERMINOU
Censura 18 ,ahos

TV COLIGADAS CANAL 3
ROXY

TV PIRATINI CANAL 5

16h30m - Maguilla - filme

17,00h - Jetsons - filme
17h35m - Aventuras de' Rin Tin
Tin -- filme .

18h45111 - Enquanto Houver Es­
trelas - novela
19h10m Nino,\. o Italianinho
novela

19h45m
20h05m

17 e 20h
Elizabeth Taylor - Mia Farrow -­

Robert Mitchum

iÚJÀ
,

: ;\�, ';

20h

)-- x x x --(

, ;
:",i··

- novela
20h30m ..::_ Beta Rockefeller - no­

vela

22,00h - iA Grande Chance
22,00h - Grande Jornal
22h15m - O Prisioneiro - filme

TV GAUCHA CANAL 12

181145m - A Ultima Valsa no-

vela

19h1<Jm - A Rosa Rebelde - no­

vela

19h45m - Shaw de Notícias
20h05m - A Ponte dos SuspirOS
_:_ noveliõJ.
20h30m - Os Estranhos - novela

21,00h - Discoteca do Chacrinha

22,00h - Teleobjetiva, Crefisul
22h15m .....,. Quarto. 4 Noite no Ci­
nema - filme·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ t'

ram Dor bem desclassificar o bar-
.

,

, co alvírubro que, no entanto pros-

seguiu para:' clregar com. seis bar­

cos de dií'erença., A guarnição,maT­
tíneíina, vencedora da competição
.corn a consequente desclassifica­

ção do adversário, foi esta: Adil­

son, Renato, Mauro e Liquinho,
6° páreo -:- Yoles a 4 remos-­

N.a raia os três' clubes que 1!1'avR- '

rum eletrizante luta, na qual
guarnição mar'tir.gIina.. 'classifica­
-da para os Jogos' Abertos,. colheu
rnaís um triunfo espetacular, ím-

. pondo-se pela boa sequencia de

remadas vigorosas e cadenciadas.
Um bnrco' foi a diferença sôbre o

Ríachuelo, tendo o Aldo Luz íe­

chsdo .a raia. A guarníção martíne­

Una remou C0111., Afonso Dutra,
Celso Roberto Vieira, Emir Tia1];o
Honório, Valcioni Melo e Juvaldo

Azevcdo Vieira, timoneiro.,
7° páreo :_, Outriggers a oito re·

mos - Compcétiram apenas Aldo

Luz' e Riachuelo:, vencehdo o pri­
méiro com uma di.Eerença de qua-

I

--

/ "

de Cabeira

Esportes

Walther Souza

Faltam)._ apenas sete meses e meio para o comêço de mais um Carn-
,

peonato Mundial de Futebol, sem dúvida, profissionalmente o maior acon­

tecimento do mundo no terreno esportivo. Até o .mcmento quatro seleções
já garantiram suas presença no México em 1970, através claro das partidas
eliminatórias. Pela ordem: Bélgica, Uruguai, Brasil e Peru €i mais por

fôrça de regulamento, Inglaterra , e México. Para os europeus as elimina:
tórias de Setembro já terminaram, os próximos jogos serão apenas no
mês de outubro, por sinal Ei.ovimeritadíssimo' .corn o desenrolar de mais

(
"'

ou menos 13 partidas. Mas como I estamos em setembro, ainda neste mês
poderemos conhecer mais um fi!1aljsta: Haiti ou El Salvador. As partidas
decisivas pelo Grv,1'o XIn ent e Haiti e El Salvador, foram 'determinadas
pela FIFA para serem reaíízaéas nos seguintes ,'dias: 21-: e 27 .do corrente.
A primeira partida será dísputada em Pôrto Príncipe' e a segundá, lõgíca-.
mente em San Salv:lc1or. A :FIFA já marcou inclusive, a data e o local da'
terceira partida se rôr ':ô--e '';fj, nara a, cidade de Kingston na ,Jamaica dia
,5 de outubro. A r::-,'3°-'-'« r(: l"T((), seleção centro americana dar-se-á pela
primeira vez, dcrc.e w:,ç {C." '1 c ''}lnTactas elimínatórías para as finais de
um mundial de fl:tcbol. Fi:."'CJ:'" contecer 'corri Haiti ou El Salvador ó que,
foi registrado co-n os pm,'i.",c.� '';lunos em 1966, na Inglaterra, quando
venceram os ítalíenos

_
e a ':it'''l:1�am os portugueses. De' maneira alguma, \

podemos esperar q:lakrc',e:" coísa do reprssentante da América Central.:
Alias a prcsepça_.d9 1::"" cc';tl'O americano está determinada claramente

pelo fato de Se}' o lV1'j:;.co G r"í�, patrocinador do mundial, já 'que anterior­
mente o vene,,10" ('''; L'''1,'�'''rr 'o Norte enfrentava e sempre vencia ao

vencedor fia ti. mil·:[c"" _:'c ',� 1 f encsdor do Grupo xtn estará no México
unicamente f81T 11 - de, r.,' '1, coisa, colhêr melhor, experiência inter-
nacional e nadél ;�: ,�

r� ::�. í' tc')�l que é bam,'lá é horrível, Sinceramente
fico em grande .fclú-:}!.1 ::;c' r, : �nt8.r um favorito, para êste grupo devido

ao total equilil:J::-io d')s, (:ois pC.Í�2S. As coisas' ,{m:am mais fáceis FIara Haiti

que disp,.-�tou ,,"('�rC8 :-"r:t5 -, - � �t",s de chegar. até esta finalíssim� e Pelo
lado de El SaIvr"(�,.ê, !1J.i.::lts,z rj'�bl€mas foram encontrados atê guerra no'
seu último jô;zo "'O"':' 'X ::,,::c ',"i'", Vamos agu�rdar.

NOTA - �'n:ca :'�'1 ;" �C;'"".) ;::�:'cbadó "t:0tiinci:no jôg_o turno pelas fina�s
do Gn;po. :g:VI � nicr,é;'j::t :2 ;� Sudão 2. Participa também destas elil'i1Í­
natórias a seleçüo: de Marroco.s.

\
II
I

_.' Gilh�,rto Nahas
,

�

VALED PERRY, em seu
\
livro "Comerit.ários 'h 'Leg:fsíação Despbrtiva

Brasileira", descreve o verd�:deiro Plitpel do qND, !l,uas ;atribu�Ç'Ões, admi­

nistração, 'regulamento e sua funci10 htdiciante. 'São, na verdade, bem
.C>

1"1'
'

.. ,_'. ..... •

amplas as atr"ibuiçõcfS do CN'n, e eutra, não �poderia ser a razão de sua

existência, órgáo governamental que foI' criado _ con1'-"''o ,fim específico' de'
vigilância das leis d4;sportivas, Contudo,'- segundo o autor, torna-se 'nefes­
sáría uma reformulaçã-o geril da legislação desportiva brasileira' que ainda

cumpre dispositivos de' leis datadas de 1941, que, embora bem feHas, nã.o,

acompanharam atuaJmente o ritxno das âtividadés esportivas de hoje. Julga
Valed .Perry, que foi m-embro d'o CNP e é, esp�rito realizado no forum e

nas causas esportivas, que o E1ais a�to Órgão espOTtivo: do país não pode
viver entulhado de processo;, julga,ndo "casinl1Qs" de di,sciplina esportiva,
assoberbàelo que vive com a solução de grandes prOblemas nacionais,
julgando, inclusive; que é te tô _a a conveniência q?e os códigos disclpÚ�
nares sejam emanados das próprias entidades é não, do CND,' fiCal\iu.o

assim fora da alçada do mesmo HS decisões ,dà justiça desportiva, perrha­
necendo os Tribunais Supefiores como úl'ti,rria instância. 'Seria 'realmente
de grande utilidade tal medida, pois muitos e muitos. C;l.Sps que pendem
da apreeiação do CND tornam-se demorad.os demais face aos inúmeros

processos e protestos que por lá transitam" O CND, fonTI'ado por nomES

da mais alta expressão, trata atualmente das leis desportivas. E são real­
mente inúmeros seus problenlas pEITa apreciaç�o/mais demorada, depen­
dendo dêle subvenções, alvarás, códigos,

'(

estatutos, penalidades, além da

severa vigÍlância que deve exercer sôbre as ativiqades desp�rti";'as· de clube.s,
e entidades. No, âmbito nacional, foram criados, os Conselhos Regionais
com amplas prerrogativas e poderes para punir e vigiar' também as ativi­
dades desportivas locais sob, súa jlJ;risdição. É" portanto, imprescindíyel o

apoio do CRD ao CNJ;) para que em conjunto trabalhem pelo dElsporto
nacional e principalmente exigindo respeito e obedi�ncia às leis·, maiores
de nosso desporto, que fl'equentemente :�ram burlados, tais como, càsos
de alva,r.ás para funeionamento em atraso,',contratos de atletas "de -gaveta",

'

não realização de certames 'de amadores ou juvenis, f�tElbol feminino e

talvez outras cois�s que desconhecemos, m'as que, talvez, agora, estejam
na mira dos homens do Conselho seguindo a orientação de seu Presidente

nacional" e de seu' Presidente no Estado., desportista Ody Varella, ql'B
disse à repo'rtagem qi.iê as leis serãô cumprIdas ,fielmente e que a ação
do CRD não se limitará à assinatma de contratos e de alvarás de licença. ,\
'"

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a; Carteira de motGrista 'peiftén�en­

te ao Sr, �losé Albino Pereira. Pede-se a quem a encon:_
trou entregá-la.' nesta redação.

o

!

, \

O .Clube Náutico Francisco Marti­
nellí constituiu-se, ante-ontem, no

herói da primeira noitada remística

realizada em Santa Catarina, ven­

cendo cinco 'dos seis páreos que

disputou numa competição de sete.

Logo, não precisou torcer pelo Clu­

be Náutico Ríachuelo, no páreo-fê'.
, cho do programa, no qual o Clube

de Regatas Aldo Luz, atualmente
seu maior rival, se impôs com mui­

ta categoria.
ILUMINAÇÃO: NOTA ZERO

A Regata Noturna, promovida pe­
la II FAI·NCO e supervisionada pe.a

Federação Aquática de Santa Cata­

rina, decepcionou apenas nó que se

refere à' iluminação da raia que foi

deficiente, assim como o havido
com os páreos de 2 com timoneiro e

quatro, sem timoneiro. Mas teve u

salvá-la de um desastre total as

lutas travadas nos demais páreos,
com exceção do de outriggers a oito

remos. Ao c0l1tr61'io dó que noticia­

mos baseados em informação ,le

elemento da II FAINCO, veio �.ie

São Francisco do, Sul um só holo.­

fote e não dois, que chegou domingo
e não sexta·feira., Quem o trouxe

_ recebeu ordem de instalá-lo tão so,

mente 110 dia_);eguin'te ao ms"rcado
para arealização da regata, deixaE­
do decepci'onados os milhares d3

c:fi_ccionados que, domingo à noite,
dia marcado para a realização da

competiçã'eÇaguardaval1'l as dispu­
tas que acabaram ficahdo para o

dia seguinte, A presielêilcLa da FASC

chegou a temer pelo êxito ela com­

petição e teria ordenado a sua sus­

pensão se não lhe tivessem cohv2n�
cido de que nada havia a recEJiar,
pois o holofote seria bem manejad,o.
Instalado o, holofote, na parte da

Prainha, constatamos a sua .,alta po­

tência, pois iluminava perfei.tamen­
te num raio de cêrca de' quatro mU

metros,,:mas. sua faixa de luz' e:1'"

por demais estreita, faltando aind:'1

a quem o manejava uma melhor vI-

são para acompanhar
tanto que permanecia

as regatas,
iluminandeJ

r

ui'l1a só guarniçi'í.o, deixando a outra

no escuro, sendo que, por vêies,
não iluminava ninguém. A irregu­
laridade da trajetória do quatro
sem dó Aldo 1,UZ, que culminou na

sua desclassi_ficação por ter inv'adido
as águas do l\fiartinelli, só foi vista

pelos juízes d:e percurso e, quanto
ao páreo principal do program::t,
em barco51 a oito remos, os mesmos

tiveram que remar no eséuro, po�s
o hOlofote dançava sôbre o céu e a'
terra e em r.enhum instante pousou
sôbre às barcos do Aldo Luz e Ria·

chueIo, cujos remadores tiveram

qUF remar com cuidado para evitar

possíveis danos materiais. E1n suma,

a regata nqturna decepcionou, acre­
ditando·se que muito diíicllrnente a

FASC concordará numa nova dispu­
ta à luz de holofote. Pelo que verifi­

camos, ,são necessários dois holo­

fotes com o mesmo poder de açij.o,
colocados um ao lado do outro e

'controlados por quem conheça o

esporte do' remo. O local destinado

aos assistentes, ou seja o atêrro ela

Prainha à nO,ite 'não convence, pois
íiea compl�tamente às escuras, difi­

cultando grandemente o trabalho
- \

dos juízes de chegada que ,anteon-

'tem tiveram muita sorte, pois
\
na­

chegada nenhum páreo deixou dt':.­

viçlas:, quanto às colocações, obtidas
pelos ,.clubes,

MARTINELLI; O CÀlUPEÃO
Como acima dissemos, o Cluhe

,Náutico Francisco Martinelli, único
representante, da C�pital n�s dis­

putas de remo dos ;X Jogos Abertos

de Santa Catarina, foi o _vencedor

d� Regata Notur�a da II FAINCO.
Dós setes páreos disputados, o clu­

be presidido pelo esportista João
Batista ,Bonnassis interviu em seis

e só não venceu o páreo inicial, no

qual, todavia, brilhou, POis consti­

tuiu-se em adversário difícil, pará
, . ,,1

a guapa turma aldista, a julgar pe-,
la re,duzida diferençl'l. Somou o Mar­

tinelli 56 pontos contra 34 do Clube

dEl Regatas Aldo Luz, que se inscre­

veu em todos os pár€os,' e 8 do Clube

'�,

,
�--

.

� �'�11
.

,,) f;.( �'l.,
I

..

Com uma iluminação muite ruim, realiaau-se na neííe de
segunda-feira ii Rega.la Nohtrna n }'Iainco, q.ue leve tomo'

I .

grande vencedor o Clube Náutico Francisco Marlinelli,"que .

dos 7 páreo� realizados venceu 5 - �ogos Abertos íem con­
tinuidade na Cidade de. Jeínville -- Ilsni Melo regressa
da Guanabara trazendo auxilies para o' Riachuelo.,e Acesc.

:'f

Náutico Riachuelo que esteve pre­
sente em apenas 3 páreos.
A REGATA PÁREO POR 'I'ÁREO
Eis, em resumo," Ô que foram os

sete páreos que marcaram a disputa
da primeira regata noturna realiza­
da em Santa Catarina:

10 páreo - Outríggers a 4 remes

com timoneiro - Na, raia apenas
Aldo Luz e Martínellí que, assim"
travaram mais uma luta renhida

(� empolgante, impondo-se desta

feita o alvírubro que, assim, desfor­
rem-se da derrota sofrida frente a

mesma guarnição nas eliminatórias

para os Jogos Abertos: IniCiada.- a
luta, os dois saíram juntos, tendo

o Aldo Luz logo assumido a lideran­

ça e, sempre perseguido de pertc

pelo seu grande rival, logrou atingir
o ponto de chegada C0111 uma dife­

rença de cêrca de doisimetros. A

guarnição vencedora: Édinho,'Chi­
righini, Teixeira, Alfredo e Rob'Élrto,
timoneiro.

2° páreo _.::_ Outriggers a :; remos

'sem timoneiro - Na raia os me,�­
mos clubes, mais o Riachuelo, ten,

do Oleiniski e Liquinho de um lad'o

e Vi.lela e Paulinho de outro. Luta
1, .

.1

emocionante e l:enhida; travaram as

óuas guarnições, culminando com a

vitória do barco rn�rj)ínelino' por
uma diferença de um barco e meio.

, ".' �

O Riachu.elo ohegou ti'em' atrás,

'lc" 3° páreo - Singre-skÚf -'- FOí
�uma luta de veteranos completamen­

t� fora de forma. De um lado o ma'r­

tinelino Sidney Pl"ats e de outro o

aldista Karl Heinz que conseguiram
ini'preSSionur pela categoria e raça,
merecendo por isso os aplausos do

público, O remador rubronegro, in­

diseutlvelmente- mais categor:izado,
dominou a luta do princípio ao fim

e. quase no final' da luta, quandO
ameaçada a sua vitória que foi uma

das mais bOf\itas de sua carreira,
�eve 'que apelar para o seu extraoT,

dinário espírito de luta, não se per:
tubando um só instante e levando o

barco, com redobrado esfôrço l),0

triuofo por apenas castelo de prôa.
4° páreo Outriggers a 2' remos

com tii110neÍl'0 ,- Nova luta trav,9,­

riam Martinelli e Aldo Luz, aquele
integrada por Luiz Carlos, Saulo e,
.!uvajdo, timoneiro, sendo,' indisc'.l­

tlvelmente, os favoritos, Jmà vez

que enfrentariam Wilson e Édson

Cieto.' O remador Wilson porém
não apareceu' no galpão e Teixeira,
,o técnico, escalou Carioni, integran­
te do oito, para substituí-lo, o que
foi feito. A alt'eração quase passou

despercebida p�los j,-\ízes de sama

e percurso que, avisados pelo re­

,lnador Saulo Soares para a irr�·

gular:idade, solicitaram, à guarni­
ÇhO alelista o documento comlfm­
cativo da alteração havida, çl'3
�côrdo com o Código' de

I

Remo da

FASC. A guarnição aldista comu­

nicou que não havia document.o

algum, recebendo então dos juízes
corriunicação de tiue estavam im-

,

pEdidos de competir e dando or':
dem ao Martinelli para correr sã­

zin110, o que não se verificou, pois
o Aldo Luz saiu também e a todo

temo, enquanto que o Martinelli'
remava t�-anqui1amente, já com a

I

';i.tórÍa assegurada. O ,resultado

foi que o Aldo Luz chegou com

uma diferença de cêrca de dez bar­

cos, o que chegou a surpreender
lJ. quantos igonaravam o' havido

ante de começ�r o, páreo.
5? páreo - Outriggers a 4 remos

sem' timoneiro -' Nôvo e espeto:
curar "duelo travaram Martinelli e

Aldo Luz até os 1.300 metros, quan­
do a guarnição aldista que lidera­

va a prova com um barco de di­

ferença, vendo-se ameaçada (es­
tamos narrando a disputa com ba·

se nas declarações de um dos juí­
zes de percursO perfeitamente coa-'

dunante, com os' demais) deixou

as suas águas para inv�dir as do

Martinelli que descontrolou-se, che­

gando os dois barcos a se choca­

rem de leve. Os juízes, que, haviam

dadó ordem à güarnição 'aldista
de sair das ág'uas martinelinas, re-,
cebendo resposta negativ'�, houve-

"

"

I
I

j
\
tro b�rcos, A guarnição vencedora 1
foi esta: �e�ro,_ �Iamilton,. Éd�O�l j
Cleto, Carioni,: Edmho

. Chírighini, I
Teixeira, Alfredo e o timoneiro Ro- I

berto Reis.

PODERÃO' SEGUIR

a

, BARCOS
!WJE
Ontem havia grande movimento

no ga{pão do Clube Náutico Fran­

cisco Martrnelli, com' óxcárpinteiró
João

'

FIo,i:es e seu auxiliar" mais'
o técnico �zevedo 'Vieirà e alguns

.

remadores' às 'voltas 'com a prepa'
'

ração dos barcos que serão envia­

dos à JOin�ÜJ� para' a disputa dos
Jogos AbertQ(ii, de

I
Santa Catarina.

Os mesmos serão transportados
em caminhão "que poderá \,;iajflr
hoje à noite. QW1.11to à viagem _P_b�_
remadores', lerá; � mesmo amanhã,"
possivelmente à norte. No dia se

guínte, sexta-feira, �v,éspera da dís­
putâ re;mística da qual somos os

favoritos, �s guarniçÕes farão urn

treino para reconheeimenj;o' da

,;,-'

egata nolurna da,i Fainco teve o
arUnelli como grande vencedor

raia,

JOGOS AIERTOS CONTINUAM
EM JOINVILLE
CO)'ltiHuarll chegando à redação

'resultados das competições que

eSLão dando continuação aos JD�

gos" Abertos que. 'estão send{) dís-'

Rutad.os"' em J01,n v:�r,r<;�-:Cíe�q.e ;"l�\'��ít::
do.

'

Sul O, R;o do .Sul 2 :)( Canoinhas 0,

Joaçaba 2 x 'Vi4,-ira Oi e Blm;nenau
'� x Curitibanos Q.
VOLEIBOL MASCULINO - São

"'_l:��:t:,., '&,1',""',, u -.:r", �!�: ....-_�!,.' "�'::l I .

"",;;fta!1,�ts,ço)�,ci, $� ;2,",� çaçaé\(w" �l
,

,GGn;;órdia 2 x Rio do Sul, Flpria-
os que nos e:]1egaram ontem�, '(lopolis 2 x, Tubarão O, Inclai.al 2

2'x Capinzal ° e Brl1sque,2 x',Joa-

,as "i

da;
de .i:

I'

\t
,

I'
..�

(hni' Melo regressou, da Guanabara "

'

:
,

,. '"

Mello fez' entrega do cheque' ao Sr. 'J
lÜvaro Muller, oportuniâade em �
que agradecendo, disse' ciue, den- l
tro de 4 mes�s, os barcos Já deve- j
1'ão estar em Fpolis, para, a inau- i

,

�

guração e batismo dos mesmos que '!
receberão os n�Tiles, de Francisco i
Gallotti e João H;âvellange, d{jven- i
do na oportunidade ambos", ' as j

\ I
desportistas estareRl, em flon!2-- ,}
nopolis.
ACESC GANHA' DONATIVO'-­
Também a ACESC �'" (Associação",

dos, CJ?onistas ESPOrtivos ,de Santa,
Catarina) recebeu

- 'substancial
,

auxílio da CBD, atra'Vés do Dr:'
João Havellange, que remete,u ao.

Presidente Lauro SonciniiL)lm che­
que' no valo; de NCR$ 1.000,00 (Um
milhão antig.o) que será' émpre­
ga(�o exclusivamente no pàgamen
to de prOmissórias da com�ra da
sede prÓPria. Ontem mesmo, o

Presidente da FCF' fez entrega da,
importallcia, cons1Jmando-se

.

as­

sim a promessa do Presidente da'
CBD e atestándo�.se por ou.tl'o, la�
·do de' que a atual Diretoria de nos

sa entidade c';) classe cun{priu o

prometido: compra e pagamento
da sede própria que dentrO elu
breve será inaugurada.

pçla manhã:
r

'l'ENlS Blumenau 3 x São

Ben.to 'do Sul 0, Florianópolis 5 x

Mafra, O.
TENIS DE MESA - Joaçaba

x São Bento do Sul O, Lages 2 x

Rio do' Sul 0, FlorianópoÚs 5 x

Araquari, ° e Lages 5 x Tubarâo
O.

FUTEBOL DE SALÃO - LJoaça­
ba 3 x Hetval D'Oeste ,2" Floria­

nópolis 4 x São Bénto do Sul 1, _'\­

ràquari' 3 x Mafra 2, Concordia 'i

6 x ,Porto, União 3, Lages 9 x tiao
Bénto do Sul i e Blumenau 2 x

Florianópolis 1. Néste' último j6-­
go a' seleção metropolitana por

indiciplina de três de seus valo­

res - J!pão, Cf!,p21a e Acioli -

descontrolou-se corr;_pletal11;ente,
sendo derrotada pelos blumenau�
enses. Pos�eriormeilte, o chefe da

(l �legação florianopolitan'a,' Sr.

Waldemiro Carls8011, puniu os in­

disciplinados ,com desliJgamento
da deleg'l-ção, fazendo-os retornar

,à Ca,pitaL
,/ BASQUETEBOL L Lages 47 x

laraguá do Sul, 31, Joaçaba 48 x

Caçador 20.

VOLEIBOL FEMININO - Lages
2 x Caçador 0, Ma1fra. 2 x RIo do

Regressou da Guanabara' o sr.

08ni Mello, que fôra à CBD resol­

ver assuntos ligad6s ao futebol
de Santa Catarina.; O Presidente

da FCF estevé em Recife a convi-

te do Presidente Rubens !\1oreÍ!ra,
da sua copgênere pernambueana,
participando do Congresso Nacio­

nal de Federações,';' que apontou
os nomes QO!l Srs, �;roão Havellan­

ge e Sílvio Pacheco para reeleição
aos cargos que ocupam na CBD,-a
realizar-se em Janeiro de 1970.

'Falando à reportag�em; declarOU o

Presidente 03ni Mello que mais

de uma centena de' desportistas
estava em Recife, inclusive todos
os Presidentes de Federações na­

o.ionai5'.. 'A Federação de Pernam-

buco programou algumas visitas

e jantares de confraternização
sempre reunindo a nata do des­

porto brasileiro. Ambos os Qespor­
tis.tas homenageados aceitaram o

lançamento de suas candidaturas.
HAVELLÀNGE DA AUXILIO

O sr. Osni Mello foi portador de

um cheqúe de NCr$ ,3.000,00 (Três
mil novos), doação da CBD ao C.

N. Riachuelo para a compra de

dois barcos para a sua, frota. On-,
tem ,mesmo o Presidente 06ni

5

çaba O.
..

BOI:;,ÁO MASCULINO _2_ Concór­
dia L359 'x Brusque 1.248, Campos
Novos 1.369 x Caça_dor 1.364" Joa-'

çaba 1.3D*- x Canoinhas 1.286 e

Rio do Sul U09 x Videira 1.2·70.,

, ATLETI$l,\Jq ,�- 100, me tt,PS" fe-;p:
"ninino - 1.0 Mafrá,. 2,0 Blume- �
naLi' e 3.0

- Flôt1'an6p&lls,. 'Atrenles- 1
'/ .

80 'de disco masculino - ).0 Blu-.i
menan,' 2.0 Mafra' e 3.0 Joinvllle.!
5,000 metros .___:;., Lo Floriánópolis j
,José Maria Nunes), 2.0 Porto U-'
,

' )

nlão e 3"0 Florianópolis. Arremes- i
so de dardo niascuiino � ,Lo Blu- i
menau, 2.0 Floriart6�ohs. Salto. I
CO)11 vara -

\ L� Jo�q;ville, �.o ,Flo- ;
rianópo!is e 3"0 Flori;anópolis. Ar- I
remesso do (!iSCO feiríinlno - 1.0 ;,
Blumenau, 2;0 Flotranopolis· e 3.0 .

,

.

_

' ., - s

Florianópolis. Salto em' Altura fe �
minino -, 1.0, FlorianóPQlis, '2.0;'
Mafra e 3.0 FlorianópoHs"

, BOCHA - Joacaba 24 x 1ndaial
6. I'

- .

CONCURSO' ,..::_ FOr[tm aJ5;:-:ta's
(..._, �

na ,�cde da CCO, em JÓinv,Ule,
inscrições para, o�, Concurso
R,,-ü{há 'dos, X:. Jog���,Abertos

, Santa cataráia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

POLICLíNICA E PRONTO .

SOCORBO
ODONTOLÓGICOS

,; Dr. Caetano V. da Costa Neto - Dr. Raul Fernando'. Klein - D'r. Ilson José Soares - Dr. Telmo Tavares
_ ·Dr. Delmo Tavares .- Dr. Norton S:ilveirá de Souza.
Clinica Geral, cirutgica, endoton.tia, periodontia, ra­
'diologia, odontopetüatría, anestesia geral, pronto- so-:
;. corro: atendimento 24 horas por dia - Rua Felipe
v Schmjclt, 25 - Edificio Zahia, 2° andar fone 3568
__:. C, f. 372 - Florianópolis - §.C.

v (

�
I

-

• ;-,�; ,-.; .1

·'·E.sC�I':rÓ�+O Dl'J OONTA�);LIDADE M1\QU�NIZADA.
JOrge Alberto ela Silva

(Técnicos responsáveis Humberto Paulo Pacheco
Marilda Helena da Silva

SERVIÇOS EXCLUSIVAIVIENTE MAQUINIZADOS
./ATENDiMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO
'�Rlja �sé Cândido da Silva nv 629 - Estreito - F'pou's
._ S.C.

'

,t-
,�. ,,':'

P�ÊÇO DE OCi).SIÃQ
Um terreno medindo ,23x80, com uma -casa de.

.

,

. �. I' , ._., ,
, =:'.

· �nad ra e qrn g:a�p:i\o, a rua Joaquim Nabuco 312, no
Éstl;�ito< perto do -Colégto N. S. de Fátima.

�:

Tr�tfr ::). rl3a <;;,:1. P�d'to DemOJ;O, 179,4, na Pr&!'Ul-
ECC Estreito - Florianópolis - s.n.

o'---------'-:-..,--�..,_.,-------_..-�,�':�
r·

DR ,REGINALDO
.

j:>ERf.:�RA OLIVEIF1-Á'. , .
.

UROLOGIA'
,

Ex-Médico Residente do' l:Io(lpital SPuza", A,�ui�r ,

GB. .'

S,e]:'�iço dó Pr· ��!lr:iQ1�� N·,· RllPP. -.
.

RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA - DISTÚR-
,

BIOS SEXUAIS.
.

OONSULTAS - 2âs. e 4a§. feira's, das 16 às �Q hOf3;S
_ Rua Nunes Machado, 12.

'-"-�'---.. --------------.

DR. ANTONIO SANT \ !::LA
Professor de pSiquiatria da Far,uJd� ie de Medictna
'Prob'len�atic'a Psíquica, N:eui�o&��.

.

.. ;.

· "

. DOENÇAS MENTA'::S
.'

Consultório: Eqifíc1o. Associasãp' c�ta L�en� de �edigi.rw
Sala 13 - Fone 2203 ....,.. �ua Jeronimo Coelno, l5� - Fl<?,..
rianópolis.

.
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---�:
D·R ..LUIZ FERNANDO DE VINCENZI

Ol'tpp;;dlsta . e Tr�Vma to\pgi�ta e 'ta�upW .

em çrçr�J·PQ�ríça!õ 'da çoluna � çortpQ!l;0 de .ql'lform\qa,q�s .1

CU,rso q� êsp�c�alizaç\10 c�m Q r.r.ofessor C:;Lrl,!!i Ot�o}çn-
gh\ �m �ue'!Ws Airês. �

. .

., AtEnde' djariamen�€ no �ospIt.al' de Caridade.
Hp.fa&, lTIarc!,u;l\J,_§ .Pfl19 telefone 3�5.3 - !\ésl,.dênçia.;

. rua Desembargador Pedro' Silva n.o '214 - fone 206'1
Càqpeiros.' . �:� '., ".' " . t

-"-":'�;J .' �_...._�
� _� -

. )�'h '�;J...' > ..t •

Qa�. �V"'L,A�JQ C�l)N'
ADVOGADO

.' .

BHé\ Tr;ii�PQ�, 12, �·'Il",··t·
I-:�-_�'��'���'��'�'�'��--'�'�--�'���T-�70�_.

'''A�RQ CLURE OE �ANTA C�:I\��tN>{\ ,., I
'.

··EDITA.I!. DE CONVOCACÃO' ,
.

Pçlo presente'_-' ficãnÍ' 'coÍuiocados OS 'soQios €l'está. :En·'
t'rdildê" a sk' l'euniteÍn /;ém Ks;C;e'tnbléia Ger�l OIiÇltl}�r'�t\,
às 20' (vinte) horas q'o dia �Q \vinte�. dE( ��t�FlP.�o I(ot­

,.ff-\l.1;e.· pa s,éd? 'd? Caj:npo_, e� Çampip:&i? ..,- Sª�' Jq��, '�·

fim d.e q?,liQ�,rflr!,� s,9pr,ç ª seg�inte orq�,m do t!ta.:· .

� - Tomar c.onq�cimerito do Rel�torio e Cúnta§ d�
Divetçrill; I

.,
,

.

". ,."
,

2 7'- Eleicão do.. CQNSELHO SUPEl�íQR. para o biê­
n\o 19@i19:'n;

3 -( Assl\ntQ!i Div:ers\)s .

r!Çl�·ia.pó,p9.�\�,.. ,�?, A?
c

setel!lbro de t9�_9. ,
.

GeneslO Santos - PRESIDENT·E

r���i�l: Naci�nal d:Previdinc�a
-� i" I

,. .

<' ' ,

I

,-; .. Iq�;al
.

,f
,

.! SVf�J'HN;TE�Pf:�ÓA: Rt.Vl,oNAl' pE, 'ISANTA CATARINA.
. AVISO:' DE ALIENTAÇÃO

-

I
.

I 1 - Faço p"úqlil o a q'tiem�\n�teressar' flossa, l1,esl?pa$ j

!
i

Ol�. tiqiJ_as, qúe �st( Instituto, e�tará �'�ceben.�o pro- IPds,t�s atê à� 18,0,0.' hor�s do, �W 17, de. outubro g�
1969 'Jara' venda de velculos mserVlvelS I

,

2':'_ O Edital de éonçorrência" contendo as eondi- ·1! I ç(ies de hábiHtaçãGI, esp�cHicações e déroa,\s, d�tª-f i UWs., e.p.ç"q.Í1�ral:l1-S�· � dlsp()siÇão d,O(l i��er\,s��d2�. iII n,o ç>:r1;l.P!tnW.l\to ;çle' Mate�'la\ na Pr?,ça P���I,�a e
JOJi,v.�\rª, lJ;g.iHcio :tPA��, 2..0 all(�ar, no.

_
hO�'arlo das I

1300 àS' 1806 horas' onde, tambem, sêrao prestaàos
, m�ióres eseíare(lime�tos. ., .

! •
Flo.rianó.p,olis" \2 4e. s�t�:mtiro 'de 19,6a. :f.

..
.

.

À]\iULCAR ROE$ CRUZ LIMA· IÇOC'�p',' A,pr;:;. P$,T��MÔ.NIO E S.' G:r;RA�ê I

i@!$1L!4:.m&tw.�ji$iI.;
--_.+�---�;JMi(.� }

'jli Aiteracão de Horário
I � EMPRESA DE ,êNIBUS NOSSA SENHORA .DA '

i , P,ENHA SIA, oOqlun�ca (IlIB, devidam,ente !l,u,_�onza,-
,f I da pelo DNER, procederá'a segu}nte alteraçao .de

, I horário, ria sua linha FLORIANoPOLIS SAO

[. PAULO:; ,
, . 1 d 1600 h' .,·s n"ra

"

..,...

.

Part�d!l, q� flbria,\lopo�is: e :
_ 01;.., �r •

I j 11:00 ho_ras :

Com a alteração acima, os ônibus para São. Rau- ",

I lo, partirão d� �lortapóp,oUs nos seguin.t.e.!? puní,r\oª,
I diàri�lAente:
I -;-J5:00 horf!"s.
! - 17:00 horas
I � 19:00 horas (leiLo)
r A ·alte.ração aci,n'ia entra eJ;ll vigôr a pa,rtir. <1;0, di::).
, �5. de s,�.tel)'lbro' ge 1�69-. ' �
!c� -\$:' a .·S $ â J:

• LIRA TENIS CLUBE
Dia. 20 - Sábado .i_ 23 hOl;a:;;. Soiré em l:lQroe:nªg;�Wt.M
dêbutantes' de 1969, denomi,nad,ª $O�RE; D1\ PRIMAVE­
RA - Apresentação de JERR,Y AI:>ift'.(\��'Dia 21 - Domingo -:- 2� I).orl!s - Festival. qa: Jl!_ventu-

· 'piscina. Conjunto. Os MugriatfLS.. . .

Dia 21 _ Domingo' - .21 horas - FesteIval da Juventu-
de. Orquestra de 41do qonzag:a;

. .Dia 26 _ Sexta Feira - Jantar B€neflclente. Orquestra
Alqo Gonzaga � I,nMo. lQ hQX!l;!i, . ,.'
Dia 28 - Domingd - 21 horas. :We,S;Uvi;\l d� �u.'f'��t.l.\9�:·,Dia '28 Domingo - 16 horas - Encon\ro :Qa;J;,lç.a.:ot.e :p� �l.Sr
cina. ConJunto Os' Mugnatas. '

" ArieI Bottaro Fllho
,

Diretor Social
. ..-.......,....-..,...,,�.,...,. ...,,�.".-::--r

ANUNCIO ÔEP'l'O
.

. PO� 3.G5 mAS ...
MANUAL DOS TELÉFÓNES DE' FLORIANÓPOLIS -

"'S'eu criado, obrigado'"
Infm:maçóes:
.Rua Felipe Schmldt, 62 - 9.0 andar - conjunto 904

VENDE-SE
Magnífica residência em Coqueij-os e Terrenos em

Bom Abrigo, Praia da Saudade,' Praia do Meio e l:ierra­
ria. Tratar - Fone: - 24 - 13.

VOLKSWAGEN 66
úníco dono vende tQt:ümente' equipado inclusive capas,
mudança porsche, gfl,gªgitp, �:r-�pciJ. qe çiJ.Pp fl q� p.prtiJ.-·
luvas, 5 pneus novos, bateria 'nova com garantia e rádio
Blanfunt alemão com antena alemã e frequência rnodu-

, lada.
�Cr$ 7�QIl,IlQ à Vi&tílc 9u....J)�Çr$ 2,GOQ;QQ d� �ntf,ªdª e pre.s­tações de NCr$ 325,00. Tratar 'na Modelar com Sr. João
Alfredo.

ALUGA-SE
Casa à rua Frei Caneca, 133, com 4 quartos, 2 salas,

�o;>:\nlia, banheiros, qtlP!,nd�nçias q� §mpre��d� e �fl-f!l:­g!o.�,
"

"Tratar à rlta Prof. A,nacleto Da�ianí n� 9.

'JIUfIUIlPal\ AUTQ�ÓVII$
CARROS NOVOS E USADOS

Volkswagen 4 portas OK 69
Karmanghia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OK . �9
Volkswagen . "

: '," 69
Volkswagen , '. . . . . . . . . . . . . . . Q7
Volkswagen

. . �6
K2lTIpi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6�
PKW Fissori . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ��
DKW Belcar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67
D�W Belcar '

,
: ", . 66 .

Esplanada '
-

, . . . . 68
Emísul

, �7
ItiJ.l1laraty .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . qQ
TeTl!qs vartos outros.carros a pronta, entrega. Financiamosª:t�. 24. meses '.' ,

�EN'.PUtQBA AUTOM,ÓVEIS L'I'D.A.
ltB'a'Almi'ràpte Lamego, 170 ---; t'one 2952

HORARIOS DA 'EMP'RESA AUTO VIAÇÃO
. CATARINENSE S/A
DIARIAMENTE DÉ FLORIANÓPOLIS PARA:

ÇURlTIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00,- 17,00
.JQINVILLE - 5,30 - 9,00'_ 1�,30 _:_ 14,30 - 16,30 - 19,30
�UMENAU( - 6,00 - &,3,0 - 12,00 - ll),:W - 18,30
.tA.�l\g-UA DO SUL - 1.6,30 - 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEAR10 DJR CAMB;OEIU - ITA.,
JAI - TODOS OS HORÁRIOS ACIMÁ.

C�JJ,T�lllA �XTRA��A.Di\
Foi e'xtraviad\l a carteil:a nacigtal de l�abilitaç,ãQ,14. 297 pertencente ao Sr. Osni 'Nascimento.I .'.

. .

.'

'''.

SAíDAS L.WES CHEGA,:QAS EM FLORIANÓPOLVl
$,ÔQ hpras 1�,30 hOf?-S

.

13.00 huras 21,30 horaS2Í:Oo. horas 5,'00 ho:t;as
:<SAf.pASDE FLORIANÓPOLIS CHEGADAS EM LAGES

5.. (\0 Qoras 14,30 hor�s
.

.

'<. •

ÉMFR1tsA S�N'I:'Q, ,,�jo DA QU4lUl�'
JilE, p.ô�ro ALEG�F;

.

à FlorJanópolis - CARRO LEITO às 21.00 h.". " '

4,00 ItOO 10,00 16.,,00 �9,30, e 21,00 h
'

Laguna 4,00 8,00 10,OQ 16,00 19,30 e 21,00 h
Sombrio 4,00 8,1)0' 10.00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
A�aranguá

.

4,00 8:00 10,00 12,00 16,00 1·9,30' e 21,00 11
Tu.bárão 4,0,0 8.90 10,00 12.00 160.0 19,30 e 2:,00 h
Cri�iunm 4,00 8,00 H),OO 12,00 16,00 �9,30 e 21,00 n

{\� SQl\1BRIO
� fQrto Alegre 1,0.0 1,30 3,00 10,30 12,3,0.1.4,30 e 18,30 l;J
à Florianópolis 0,30 8,00 '12,30 14,30 20,30 e 23,30 l;J

DE AnARANGU�
li J?(>rto Alegre 1,00 2,30.10,00 12,0014,00 18,00 e 24,00 h
à ·V1.0lhnÓr '[lU§ 1,00 g,30 13,00 lS.,QO 21,00 (l 24, h

.

'OE, Çll�CITJM�
à pôrto A�eg:r:E).
à Floriàn6po�i�

0,,30 2, . .00 9,00, p,OO 13,00, 17,OP e 23,30- h
0.30 ,2.00 5,(')Q 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, h

D� TuBARAO
'à Pôrto, Alegre �8,00, 10,00 12,0.0 16,0.0 22,30 2300 e 24,00 h
à El:o'ri(l.riópqli� ? 00 3 30 6',00 6,10 10,30 12 00 15,30

i6,00 18,00 e' 24,00 h
p� fAGlJNA__

à. Pôr;to. Al�g:li� 6,�Q 14,,30: 23,?0 E) 2a,30 II
a' Florianópoli& 0,3.9, 2,3.0. 4,OQ 6,S,0 12,OQ 12,3Q 16,00

1�,30 e l8,30 h
P'f: �LQRIANÓPOLIS

� PÔltO Alegre. CARRO LE:ITO às 21,00 h."

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e �,1,(l1) h
à Sombrio 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
à AJ:a.ranguá, �,ÇlO 7,60 12,00 17 ,30� 19,30 � 2�,00 h
à Criciumá 4;,00 ,7,00 12,0,0 14,00 p,30 19,3,0 e 21,00 11
à Laguna 4.00 6,,30 10,0,0 12,00 13,00 17,00 18,00

19,31l e 21,00 h .

.

Ià Tubarã" 4,OC 7,00 lP,QQ 12.,00./13,00 14,00 17,3Q
18,00 19,30 e 21,00 h

em Pórto Alegre: �r.aça l;tuy Ba.rl;lOsa, 143 - fon.es: 4-13,82
4·28 75 e 4·73 50 - f)m :f1oria.riópolis: Estação Rodoviáti.ll

- ,Fones: 21·72 e 36·82
-------

·RODOVIARIA. EXJ(RESSO BRUSQUENSE
PASSAQJ;llN;S p. ENCO�ENDA$.

t'ARA
TijúcaS, Cambqriu, Itajai, �lumf.::;,au, Canelinha, São
Jo,�.9 B.,at}sta,· Tigipió, Major' Gercino, Nova Trento e
Brusque. .� /

.

Horário: Camb.OJ;iú, I�ajai e �lumerfau - 7,3� - 9,30
-, 10. - 13' - 1;i':'__ l7�30 e 18 hs.

.

Canelinha, São ,Toão' Batista, Nova Trento e Brusql;le.
__ 6 - '13 e 18 M.

.

'1i�ipi6, M�,íOl:- G:ercinQ ':l 1.'l0va Trento �- 13 e 17 1;1s.

.

"."

V·w·
. ta,,1[110S Reças

,

.­

,n�. ·
.. om garantiaor\glnal$ ç . .,

'.

'�'
reY�ncfçdor autori�adoVolkswale� .

•
C. RAMOS S.A. Comércio a Agencia

.

.

Rua Cel. Pédro D€moro, 1466 - Estreito

'JJ\['

h -TNISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO
�u'PERINTENDÊNCIA DE SEGUROS

,

,( SUSEP
AVISO

�m virtude de ter sido cassada a carta Patente da
P�ANALTO COrJ1PANHIA DE SEGUROS GERAIS, com
sede no Estado da Guanabara, por força <::3. Portaria
n.O 271, de 22.08.69, do Exmo. Sr. Ministro da Indúsnna
e Comércio, publicada no Diário .Oficíal da União de
27.08.1969, e atendendo a que, de acôrdo com o dispôs­
to no artigo 74 do Decreto 11.0 73, de 26.11.66, tal ato
pnoduz o imediato vencimento de tôdas as obrigações (;Í.
vis e comerciais contraídas pela Seguradora, inclusive
os contratos de seguros, a SúSEP' comunica aos segu­
rados da Planalto companhia de Seguros Gerais que
deverão; na defesa de seus mterêsses, prnmover novos
seguros, especialmente os legalmente obr'igat.órios, \ e ha-

.

bUI�ar-se, (;O�O credores, pelos saldos dos Dl'<lmio;, a 1'1;<8-
trtuir .e peras índenízaçoes a que tenham direrto.

,

As reclamacoes \
deverão ser encaminhadas direta­

mente à sede da Companhia, Av. Pj-esídente Vargas nQ
44�, 1501/1504, Rio de Janeiro, Estado da' Guanabara, ou
por intermédio da Delegacia da S1JSEP nêste Estado, à
Rua Conselheiro Marra H.O 16 - Floriànópolls -� Santa
Catarina.

COMÉRCIO
PRIVADOS

I

Maurity Borges
Bubst" Auto Delegado em Exercício

FUNDAéAO SERVIÇO ESPEC1AL DoE SAúDE PirBLICÃ
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARI,A SANI'I'ÁRIA

DO SUL
A V I S O

CONCORRÊNCIA PI.o FL 14/69
A DIRETORIA REGIONAL DE ENQEi'J,lÍARIA SANI­

TÁRIA DO SUL (DRESSUL) da FUNDAÇÃO SESP.
comunica a quem interessar possa \ que está aberta a
CONCOR�,!l:l'{CJA fLo FL�14/6.9 para a compra ,<:\e ma­
teriais. (tubos, conexões e peças. espectais) de terra fun­
qWo e PVC rígido, 9ara -adutoras e rêdes de distripu�­
cão dos sístêrnas de abastecimento público de água das
Zildades de: tdmuarama, Wenceslau Bráz 'e União' da Vi­
tória no Esta(':'J do. Paraná, e Porco umão no. Estado de
�ap.ta Catarina,

os interessados deverão dirigir-se à Sede da DiJ:e­
tória

.

Regional' de . Engenhaj-ía 'SahiLãriá, do
.

Sul à' l�q.a
b<;tlluand 1l.0 274 ou ao D.strito do Paraná, à Rua Pru­
dente de' Moraes 611 __:_ Curitiba, onde S8 encon.rum o
?qital e os demais elementos da ooncoreênoía, d.�r�llm�n".te, d,as 14 às 18 horas, exceto aos sábados,,

A ooncorrêncía será realizada 'às 15 horas do (H�·
13 de oucub-o de 1.969.

F'lorian6polis, 10 de Setembro de 1.969
Eng.o Werner Eugenio. Zulau1

Diretor R�glOnal de brlgt:pll8yria, _Qa,n7,�ria do S�l
4

----

OOMU!:-HCADO N° 1 / 68.
A "Bôlsa de Valores de Florianópolis"., temIa em vis-,

t� ter eh,egado, ao seu conhecü;nen�o, l'ich>(JCW(;.,!'§ de �tí­
tulos e Ollcros valôres mobiliários, üesta ea___�LLal e nD in.­
terior dó Estádo, sem a obseI-vânCia das u;;Lrinlnações
dispostas pela LEI DE ME;RCADO DE c ...PJ.'l'.üb - Lei
n.o 4728, de 14 de julho de 1965;

Considerando, ainda, a respünSal\ilidade que as
BÔL3As DE VALORES têm COm r�la::-:-..J ii moreilizaç�o
e polic�amf;ntó ctn mercado Ç;) títulos e valb.es ,no.biliá­
rios., VISando proGegt:r aos in\test1(i()l�es e ao h opno m{)t­
(;adO, cQ1abQrálldo destarte, com a_s emp,cês,i;; que. er;{ll­
tem títulos e· .com o govêrno lederal, .a y'J�.H competll
dlsciplmar e _físcalizar o mercado de ca],)ltais;

0onsiderando, fmalmente, s�i' à.: Bj.)L;jl\ DE VALÔ­
RES DE; FL()3,IANÓPOLIS e as' $ociedadts 'Corretora,sque sGJam 's,eu.s Membros, órgáos comDOH\..Ut.bS do sis­
tema 'de âistnbuição de títulá;': e valol\,s 111Jblliários, �no
merC'lidó de capitais; ,

. .

.

COMUN1CA:. ..

I ..�. As negociações de títulos' ófl "valôres mobiÍlá­
rtos sómimte pOderão' ser feit�s, nos merc-ados 'final1cei-
1'9.8 e de capitaiS, Çit!-'avés do. S,istema' de distribuiçãoprevi1?ta' ,pela J;.,EI DE MERCA.DQ n�' Gk\P1TAI;3, , Ae�Hl'eo qual estã,o ipcluídÇis as BÔLS{\.S p� V�LQ�,E\:l !}, ª�SOCIEDADES CORRETORAS' que 'sejam: s�us Uelpbros;

11 - A EÔLSA DE VALÔR,ES DE FLORIANÓPOJ::,ÍS-. e as. SOCIEDADES CORRE'lORAS estl},_Q,.. � ipv(').i�a.. dis­
posição dos ·investidores e das �mprê�ás. que, preten<lam
�ança,r a público açõe,s, ou deb.ênt�res, pa;ra o:;;' esclare­
cunentos q\1e se\fizerem necessáIrQs� pO�$. que esta e um,a
das suas precípuas finalidades'. " .

.

.

'P'lorianópolis, em 11 de se.tembro G!e d969.
H,ENJ;üQUE MORITZ JÚlüOR

. ,

Presidente do ConseU�o dê .Adm411s.tração
--------,

BANCÓ DO BRASIL' S. A.
Carteü:a de Com.ércio'E)Çterio,l'

COMUNICADO, N,.o 2g2
"

Importação de papel para livro.s, papel (,1e
irrtprensa, máquinas gráficas e pÉ:ças e ac'es-
sórios para imprensa.

"

Le.vamos ao conhecllüento das emprêsas jornalísti:'
cas e editoras de livros que, no período de 1 a 10 de ou­
tubr() próximo vindouro,' serão recebidas, par.a est\,ldo,
declaraç0es de 'necessir':'ades I de câmbio, na forma das
Leis n.os 1.386, de 18-6-f,;1, 2.i86·A, de 13-2-54 e 3.244, de
14-8-57.

2. Referidas d€�lara:ções deverão ser apresentadas
.

com observância elas -normas fixadas no Comunica,do
CACEX n.o 244, de/ 18-9-68 '(publicado no Diário c..'Hcial
da União, de 27-9-68, página 2.'192).

.

H.io de Janeiro (GB), 11 de setembro de 1969
(a) Benedic.to Fonseca Moreira, Diretor
(a) Alpheu Amaral, Gerente de Importação

ONY HOTEL LIDA.
"ONY HOTEL LTDA, -,RUA DR. FULVIO ADUCCI NR.
'g26 - ESTREITO. FONE 6226. 60 QUARTOS - 15 A­

PARTAMENTOS COM GARAGEM QltA,TUl'l;'li
PRE'ÇOS - APTOS SOLTEIROS - 900

APTOS CASAL � 1800

QUARTOS CASAL - 1200

QUARTOS SOLTEHW - auo INCLUINDO
CAFÉ DA MANHÃ

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA·
LlSTAS.

a-_ JllDV I-IUXTABLf
E�TMER ANDER�ON' MARilYN. RlCKAR[} ..

KATWY�iMMONg • DAVID AN,TUONY" -/
�.. . ,_."- .

�
• �'!CI E SAO JUSlE; - hoje as H. - 4��t5'

e 21h45m.

NA "ESTRADA PARA o CORAÇÃO
DE WA'KEA"

A. Seixas Netto
Até parece título romântico de.

romance de cordel, o que nomeia
esta crônica; ou pode ser contun­

dido, �elos menos avísados, com

um filme qualquer, do padrão
flor de laranjeira; ou poderá �El:r
levado, mais. a sério por todo

aquêle que adora os longa metra­

gem de aventuras. Mas nada'

disto. A "Es,tra,da para o coração
de Wakea" é a linha do Equa(lor
Celeste jconforme a remota Astro­
nomia I dos nativos de Ta,hiti. E

apareceu aqui, neste momento,
como indicativo da r",/\ "ca porque,
neste exato mornen.., -stou no'

capítulo
.

que trata t. -ssunto,
numa série de co,' ";'encias de
Astronomia

.•

histórica .....e estou
escrevendo E a "estrada pará o

coração de Wakea" mostra mos­

tia clara e merídíanarnente que é

discutível dizer-se que talou tal

povo é 'm�mitivo e primário. Não
acredito em povo primitivo e pri­
mário, uma vez que por anos a

fio, no silêncio da minha pequena
"estação 40 tempo", 0\1 .noítes
seguidas no visor do telescópio,
lendo a histórra da Terra no cain­
],)0 do. Céu e do Tempo Meteoro­

lógico, tém·se :potícia, e eXÇ1ta, COI1'

firmadà Pe�o passÇl.elo, pelo pJ:8'
sente e pelo f1,lturo das estrêIas
nas Conste�ações, de que' todos os

povos qa 'J,'€!rl'a mesma sófreram
a glória, o apogeu e o declínio, até
a última dei5raÇlaçüo sócio·bioló·
gica. Assim, aquela wagnífica fi
belíssima, e o que é importante,
I:t1uito' pr 'c;isa Astronomia dos
tahitiano3 - que o '.homem mo·
derno S', Jeio a ccnhecer faz
duzentos \ [lOS através de. Galileu,"

.�<:opernic,).
.
Kepler e TicllO-,

revela
'

q\,e o tahitiano de hO,ie,
dedicado à, �xplorar 'migaihas de
turistas às suas ilhas ou a malan·
drame�te d�nçar"" hul8,-hula. teve
um pr;ssado magnífico de sabe1',
de cultura astronômica, e quem
s��b� 04tras Cl,llt4.r�s perdidaS em

a.po'ntainentcis' pelos atais circun·
vizinllCls. E desta maneira, como

a.strônomo de 'província, com m:alS

tempo à absorpção de meditar, d")
raciocinar, de apreciar, entendo
s.er temeridade acusar os povos,
hcje no último degrau da decadên·

.
cia, de, priI.ilitivos e primários.
Mas iSto é \].ssunto para sociólogos;
ê12s que apr.eciem a cousa de

perto .fi digam à sua maneira, o

que houve com
.

o passado e. tra­
tem de prevenir 03. defeitos por·
([1.1e um dia no futuro

. seremos

p�ssad9 também. Mas \chega.me,
neste instant�, o jorna� O ESTADO,
de domingo,: q.ue é hoje. Inter­
rompi para, fol�eá·lo; gosto, certa·
mente; 'tle ler aquela turma inteli·

ge�te que mantém por 52 domin­
gos do ano, o Çaderno 2; gosto de
ler os Íj1úmeros amigos que' ali
escrevem e, gosto de ler outros
que aprecio sem conhecer como o

mestre'· Celestino Sachet, que se

me parece de boa estirpe cultural,
pois tem uma coisa que não se

�aprende: talento. M.as o que me
(

chamou a atenção, -. de �vez que
ler os autores dominicais é rotina
-, foi o artigo de um americano
Charles R. Schroth, sob o título
"Pedras revelam\ :A Lua tem a

idade do Sistema Solar". Ora, ü

que diz MI'. Charles, já o sabia de
muito e foi até o'bjeto do meu

livrinho GENESE ESTELAR E
CONCEITO DO UNIVERSO, escri·
to muito antes da conqulsta da
Lua em 20 de 'junho de 1969. A
Lua é tão velha e talvez mais, e

nisto creio, que a Terra. É' um
astro criado independentemente.
Não foi objetada da Terra, como

queriam alguns teóricos; e dos
elementos que a experiên�ia dará,
há de ver·s/e que o "sistema so}a�'"
não foi eje.tado do Sol. Mas.a
verdade é que se aqui na província'
podemos lavrar tentos quem á
neste m.undo inteiro que vai tomar
ciência do que se' escreve neste
recanto do Brasil? - Mas os pro­
vincianos que continuem lavrando
tentos, um dia a Arqueologia
há de revelá·los ... no futuro ... se

houver,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ,êrno, assin
Reitor falou
no Simpósio,
da Reforma
Declarando que os Minístérios

do Planejamento e Coordenação
Geral não encontrará dificuldadeS
em Santa Catarina patk executar

,D seu programa de Reforma Admi­
nistrativa nos órgãos públicos Ie­

.deraís e estaduais, o Protessor

,João, David Ferreira Lima "presí­
ldiu' ontem às 17 horas e 30 mínu­

tos)-'cno auditório da Escola Téc­

tiÍi�á Federal de Santa Catarina;' a
:�olenidade de conclusão do treí­

nam�nto de éhefes de repartições.
I'MÁfitfnoU 1:0 Reitor da Uníversida-
!.:';},

'

� � .

.--

.de',J)nSe:ra.!", de' Santa' Catarina .que
tk l;Boltiái sfstemática da Reforma

'f"I\.,-dt!'linis�ráifva; levará- a, admínís-
i��) 'J�J. 1_,.., !,;; \

. I

'tÍ'aç.ao ,pl'<13Uca brasileira ad acorn-

!p�Wit:iíiin�iiio do progresso' sócio-
1�;,: �\, !.i'�' ':,':;;'�' ',�

'EjCOP9miQ,o .por que passa o pais,

(:;�AiJte&c�ritou �,q1.Je a necessidade

de ,.w�a,,;.n1Udançi, de mentalidade
ra':J�J�e':ttictbres públicos, levantada

r���rt��t ::\:st�:��v:ilO��f�:
��r ',��; a�lôAié�';' dos atuais
(ti,: 'tI �

.

la' dmi
.

ser
.' 11�'p?,raA.Illve,: f;{\a a IDlS-

;��r��il'eir;{ ao bOI1ceito dese­
'l' < ªs,,,,,,autori4aP,,�s federais ::,0

\ibrasilel.ilf. ".."
r�H1tj�e;éWc!f�i����al'dot�iinPósi� de

j�otnià; t!fdmipistrativa CQIlstqu

�r mt�?I\'IDento, du.rante 40; �oriis
Í<enf�i; I �u��;� S\l?l:�_l1��d,l1 qebat-el'}\' e

p��4�$;a�tl 'à ti'iiít�," l).jpciÓnãri<j>s,.j!�J.:;J .. 1_ -tlt'''e t',. � . �. _

� {-.

:�t1d
.

;{l?êiíd<tZ'�st:a:,â,_ijaü;,'�él�c!ona,.
f!iJj�s ,Ik� os qUfl,trocento's'.;Pá'rti- .

'çi;narltSs ��iatín��trâ':l a�M,6���fu�
Í'ua4� Ê�l��J ,_·'\.i:·tl:'<? t.�'�J'��"'!J �L'!:J:'-�:3��lt�i\j
(,):"eLleraiS.'

" ... "." ','"
.

.,

"

J �(í!_;'·�i;\l·," I.' ',��:f,. " ri'
i; W"i��Wdenadora ',do treinamento,
\.RÜ�h;iBfl!�B'osa Lop6�· màrurkstou'se
na cerimônia de "'éncerramerito� do

simpósio' sôbre as
o"�

cl;lra'êt�nsÜcas
peculiáres' dos 'servü:Í'ores' >tniitlÚt­
dos, que reptesentiun I 3: 'vonta;�e
d'e superar a burocracia e dinarili­
zar a administração de\' todos os

funcionários catarinenses.

Os quarenta conçÍuintes', vão'
imclar brevemente a Operação
Bola de Neve em' t'odo o Estado,
com o objetivo_ de lévar 'à: tôdJ:\s'
as categorias do funéioiIalismo ,Pll­
blico a Reforma Administrativa

preconizada pelo Ministério do
Planejamento..

"

Concurso ., da,
Caixa será
em outubro

: "

o' Presidênte da Caixa Econômi-
, ./.

-

"

ca Esta,dual, Sr, Jàuro Linhates,
informou que o �oncurso para o'

provünento do quad�o adminis­
trativo q'o estabelecimento setá

rr arcado pata o início de outubro,
sendo que as datas serão fIxadaS
nos próximos dias, após ebtendi­
'mento com professôtes da, Esag.
Também será estudada a reaber­

tura das inscrições para os con­

cur"os de Contador c Administr8.­

dor, pois no período regulamentar
'nenhum. candidato se apresentou.'
Quanto ao cadastto da, Caixa 1n­

llixmou (y Sr. Jauro Linhares que

p 1,j.c:��"1O 'L"jm sido procurado P9r,

)}ull8 de comerciantes ',e pessoas
int0!\,,,,sLlu.S em depósitos com,'

vi:sLa..; .t íuturos empréstimos,.e fi­
�l<l"l ....i ..nL.;lltos. Referindo-se a Lo­

CL�_":' Ebt,�illal o Sr. Jauro Linha­

:c:; _,c':::,..; c;.t.e foi concluida a pes-

(ti) Dj2rCado no E:stado, de­

\Jé:·,Ú:.J CJ.Cl,)·10 relatório_ ser encami·

L:::':,.:-J :}':, ["cretário Ivan MattOs,

:�: :::i'; C::l prémios e seus valô­

L.'J C::'i =-,"1 vanos l'ianos aprova­
C::::, :::..�\o.; ai"lda lJ,6,O rol escolhido

,.

---�-,_-__�__�_��_�_a_-.;,.!'

.,....

Florianópolis, Quarta-feira, 17 de setembro de 1969

oj conlralo para projelo a
.

ponle,
,

'> Será assinado na tarde de ho-" tamentos topográficos balímétrí-

[e, no Gabinete do Secretário Exe- cos e de sondagens. Na segunda
cutívo do Plameg, o convênio pa- etapa serão abordados' os ,aspéc·
ra- a, elaboração do projeto ele tos de arquitetura, paisagem, es-

construção de uma' nova ponte u trutura e sistema viário, ' sendo

ser iniciada ainda êste ano. O que os dois prírneíros itens com-

c�ntrato será firmado entre o S8- preendem o ante-projeto, Após a

cretãrío Executivo do Plameg, En- execução dessas duas etapas, PFc,
genheiro Colombo Salles e pelo vistas para o prazo de 60 dias, o

Escritório 'I'écnicc J. C. Fígueire- problema. será discutido com os

do Ferraa: Ltda. que é":lider de um órgãos encarregados do assunto,
gr�nde eo'r).sórcio ,::d� :,irmas COm3' quando será o orçamento básico

trútoras.: 'clévendo no prazo de ses.... ;', ': : da obra, possibilitando a cO��'Qr�·
séIlt'3: dias ser fornecido ao órgão.·

.

rênci� 'pública, constituindo-se a

estadual 'os elementos necessários .Óv terceira etapa do programa. Na

ri �el�b01:ação da concorrência pú- ,. quarta, e' última etapa será con-

plica para') a construção da nova cebido o projeto da nova ponte,
ponte. Segundo as cláusulas con- em têrrnos definitivos.

tratuaís, o projeto deverá ser en- A obra deverá ser construída no

tregue no prazo de 120 dias, a con- pr/azo de um ano' e meio,' devendo
tar,7 de !tqle. i ,,' ;: ter, no mínimo, quatro pistas,

, O;,; trabiiÚlO . a .ser ,de��nv'oJvidà com uma sstímatívá de 2.2Úb me-
pelo, consorcio paulista será divi- tros de comprimento e de f(,) We-
dido em quatro etapas, sendo 'CPlO tros de largura. A nova ponte se-
tia primeira se fará o estudo pre- rá erguida nas imediações dá cha-
l!mj'par das estruturas e. arquífe- mada Ponta do Fett, em Coquei-
tura 'da ponte .deríníção do tra- .ros, tendo ligação .corn o, Bairro
çaao)utbano e da paisagem; levan- de Saco dos Limões,
I,'

.

Profes'sôres falam na 6a
sôbre 'vesUbular único'
'Uma exposição sóbre o "Vesti­

bular Único e Unificado" que in,

tegrarã a nova estrutura da Uni­

versidade Federal de Santa Cata­
rina/ será feita na próxim� sex_ta­

rElira: a partir' das, ,9 horas, pelos
membros dflt CoqlÍssã<;J de' Implan·
tação .dã' Reforn1çt Unive-�sitária.
'A promoç,ão rdo, :Qir'etório ..f\.c'j-

dd�tii+b.(t �W'l�- :Boit-e��' :t�fá '�br ;iôchl
•. o� iài.l1:tit6Jti<h;:; da Faculdade: de diê'n·
�,Ji s": ;';-"';'nXI)11'

-

'c 's' .

\ ,,',. ,; .';
, ..",� , z;.,,';(, :r .",1:\ •..• ,,,...... ,,,,, ."\, I

Na oca§i�o, será oficialmente

lançadô o prlmeiro documento da

ReÚirma Universitária,' depois de

sÍla aprovação 'pelo ,Presidente da
.I:":',�;,, � �.�. " (,

Rçp1,í.blica, relativ.:.o à filos6fia, nor-
mas:\e !)l:ôgramas do ;'Vestibular
Ú'nl.co, e -Unificado".

'. O líder da Arena na Assembléia

Legislativa, deputado Celso,; Cos­

'ta, ,defendeu ontem a necessidade

de maiores investimentos pÚblicos
fiei setor da agro-pecuária catari,·

nenSe, além da desburocratização
da política creditícia, como

_
meio

pâra solucionar os graves proble­
mas .que o setor vem enfrentand'o\

no momento. Acentuou que a si·

tuação' da agro-peçuária é bastan·

t,e '- precário" G, que' o agricultor"
,que já não dispõe de conhec'imen·
',tos técnicos a,dequados, na maio·

ria dos casos nao tem éondições
psicalóg�ças para, ingressar nos

estabeleCiinentos de crédito e ro­

qUerer financiamentos.
J Explicou. o líder arenisto. que o

seu pronunciamento tem. a inteIJ.­
çãó única de alertar as autorida­
des competentes, federais e CS�3.­

duais! para uma �El�lidade que a

cada' dia mais se' apresenta difi-'
cult'osa ao, homem do campo.
Defendeu tamb"ém a necessidade

de, ,um amplo esclart;lcimento nos

meIos' - rur,iculas a respeito da di,s­

ciplitt:a dos impostos cobrados ao

agricp!tor, .lembrando que -./0 tra·
'� balllâdor rural precisa ao mesn10

tempo ficar livre de arbitrarieda­

des event�ais e estar co'nsciente:

mente .preparado para contribl!ür "­

para com o fisco.
, ,

ÂCARESC

Em seU pronunciamento, o par­

lamentar ressaltou o trabalho do·

seri1Jol,rid�' \�plfl. /I,SAR,Esr en1 f'nn·

o trabalho vai Ser oferecido aos

estudantes. de Ciências Económi­
cas a partir do dia 19, ficando os

'

universitários com a responsabi­
lidade de f8l'necer todos os ':,dados
a seus colegas' no "stand" da' UílÍ­
versidade Federal de Santa Oatari· •

na" na Se�tiiiàâ FA'LNCO, 'GOlji 11_
entrega paralela do docull)é.ri�o.i,

-' •
• .... \. '." f �

: ! Por 'o:�tto )adó, . .0S 'membros da

'Co1n'ússâo: (Jé' .lmpiànt!ição da Rs'

-,fó,rma ,,<iÚr \;tJ;nfv�rsid�d� j.: idesenVQI-
vem suas atividades" nas depÉm·
clências da Reitoria er:n ritmo' àce­
lerado, objetivando a disciplinação
e organização de todos os elemen·

tos,. 'adri1Íriíl,3tr�tivos e" �idáUêps
necessários à implantação da ,;Re·
forma a partir do pí'óximo anq.

ta Catarina, afirmando, no entan­

to, que a falta de técnicos capfl.­
citados e ,de recursos financéims

na Pasta da Agricultura Jlinda tcon-
timiam a ser os dois pr�ncipais imo

peçilhos para o desenvolvimento

da agro-pecuária,
�

. Com respeito à ACARESC, o

deputado Nelson ,Pedrini aparteou
o orador para dizer que alg\!lmas
prefeituras municipais estão ,ala,­

madas com as ameaças que lhes

fazem' diretores do órgão, segun­
do as quais ° respectivo escritó­

,rio seria fechado caso a munici-

palidade nãei aquiescessé mTI das­

tinar-Ihe 10% das receitas oriun­

das do Fundo de Participação dos

Municípios. Frisou o parlamentar �

que a exigência parece um tanLo

severa, pois a ACARESC já di:;;põe
de suas fontes de renda e os muni­

cípios" por sua vez, 'necessitam

carrear reCursos para seus órgãos"
próprios, em cumprimento' à de­

termim{ção st!perior que preconi-
za a municipalização do setor da

, agricultura. Também neste' sentído
pronunciou-se o deputado GCl�t!1
Bellani.
Já os deputados Carlos Büchele'

e Peçl.ro Harto Hermes sustenta­

l'l!-m o ponto-de-vista de que o pro­
blema da agro-pecuária catarinen­

se não se re�ume em dotar-se f)

agricultor de melhores meios de

�------�,------*-----------------�----------------�--------------------------------------�----------------------�-----------------�----------------------------------�-------------------------------

. crédito e assistência técnica, dize!1-
do que apenas uma sábia política
de fixação de preços mínimos po­
derá realmente concorrer pal'a o

maior incremento do set?l'.

•

o petróleo é ,nosso

Deverão estar. concluídos hoje os-trabalhos de.oncntagem do .. stand em que, a'Petrobrás vai ,�xPQr ris

diversas atividad�s' do órgão '. • \

, "

Jaldir quer
bandeira
nas escolas

{

Cadep lixa preçQs para
I

-! '\:, \

os gêneros alilDeôtícil�
'.

O Secretário Jaldir, Faustino da O Delegado Regional da, Sunab,
Silva, da Educação, segue hoje Sr. . �obei:to 'Lapa Pires,,' declarou
para Brasília a fim de'manter' cop- ontem que a instalação oficiai (la

tatos na área do Ministério da Cadep - Companhia de Defesa da

,Educaçãp, visando à liberação de ;Economia POPJlI::lr - representa
verbas e convênios. O titular da urna experiência nova para .0 or-

Educação 'pretende promover uma gão, servindo para observar a '0:':-

ampla campanha com o apoio da cilação dos préços .dos gên'eros ele

iinpr,ensa
'

dotando· cada "s,àia de primeira necessidadé e vÍgifl.nd<j
aula elo Estado de uma bandeira para que a especulação' não preju�
.J1ªciQn�.1, 4,<. cart1.Qa!2.ha_terUI?�c!9� diqu�,. a bofsª. :!20pul�r. )hformou o

em breve e em tôdas as escelas () Sr. Roberto Lapa' Filés qtle" a

pavilhão ( nacionáb, :será: hasteaàü, , Cadep vai fix�r as' pr�ç6s qu� :_vi-,.
':ctil�inand0!:'co'm as :fe�tivldádes d::> diirarão êste." '�'{j;>'"
dia 19, de' .4"'ve'mb'�o' c·on.'s':"tr,,:ado ".. a":·li'l:m:·-·e:,::i!i.'l·Ci·O·;'t} .

",.:i'n"}'
'b'à11Ciêira.

- ;�:'� ;';. ,_� �>' ,,,,�'?t '

,.

. COtl; �r�L ap�{�, das ;d'�i
I.,' ,.'1,· .

•

Foi confirmada /pa,ra o próxin1ÇJ
dia 26 a estréia da peça Não Há

Cupido que Agüente com José VRS'

conceIlos e Lúcia Regina. O espe:
táculo ficará em cartaz até o dia

22, com duas sessões diárias .. às 13
e 21 hora�, com exceçãà da primei� .

ra noite, quando haverá apenas
um espetáculo, às 21 horas.

A peça é de autoria de Mebt

Guimarães e sua apresentação nes­

ta Capital é promovida pelo De­

partamento de Cul1nra do Es.tado.

Caça e Pesca
tem cursopara
pescadores
O Diretor elo' Departamento Es­

tadual de Caça e Pesca, Sr., Bal·
.' dicero Filomeno r:ecebeu na tarde

de ontem i:nensagem telegráfica do

Almimnta Antônio Maria Nunes de
/

Souza, Superintendente da Sudepa,
informando que fOi firmado u:n

convênio para a implantClção 'dos

Cursos de Patrão e Motorista de

Pesca a serem ministrados nos di·

versos' . departamentos. Tais curo

sos já estão em funcionamento :10

Centro de Pesquisa de Pesca e fo­

ram implantados pelo biologista
Ernesto TremeI, tendo despertado
interêsse na classe pesqueira. Em

Vasconcelos
estréia 110

Deputad pede maiores ,. JAC: dia' 26
verbas ,à agro-pecuária

Santa Catarina, segundo ihforma­

ções do Departamentb Estadua� de

Ca'ça e Pesca, os Cursos de Patrão

e Motorista de Pesca deverão' ser

iniciados 11'::3 !1l'ó:'f!mos clia�,

Os preços serão scmpre mais

acessíveis nos estabeleCimentos ti­
liados e a ,\!l;bel� da, Cadep; será d·i­

vulgada pá\:a conhecimento do,

'con�ufPidor. A Sunab já inscteveü

108 comerciantes 'e espera que .�
lista aumente progressivamente:,
O· Delegado da Sunab referiu·s�

ao problema da carne em Floria'
nópolis ínrormando

.

que, a' port�
.

ria' tabelando ,os preços será él�
borada . e dada ao conhecimentô

público ainàfl. esta semana, entrar\:
do em vig,br imediatamente, ev�'

I '.'

tando im-ed!j.atamente que aUmen,;'

tos abusivo� ocorram. O Deiegad,j
dã: S'Úriao dão afirl.nou categbl'ic""

,

'rriente qu� os preços bail<:arã�',
.,

'" l' �dida,é da competêl;':
usi� da Superihtendênch

,
on'a!"'':, A'i$severou, cont'Ljd'o, quç

'[i1:o ":tocanteil .a, estabiliz'açãb . cip
preçô da carne a. Delegacia Regio·

� 'I,.
nal tem 'recebido todo o apoio por

parte ,�da- Superint.endência I� pa:-a

agir se�l?re� em benefício dó coa·

sumidor";,

Acácio :sancionàt,tei dê
,:' ,)J

.

(
•

turismoisenções para
Está programado para às 17 ho­

tas de' amanhã; - no g:;tbinete do

Prefeito Municipal, o áto de san­

ção da lei que conoede isenções
fiscais aos .hotéIs e estabelecimen-

. ,

isenção é concedida'. por um pra30
de 10 anos e o P;�.fe.ito .declaroU

esperar que com a inedida novOS
hotéis venham a se 'instalar em

" ._.

F�oriahópolis, \ dando c�ndições ao

crescente desenvolvimen,.�o 'çlo tu·

rismo na C,apJtal. ,\

Para a solenidade de' amanhã
estão sendo copvidados a \mprel�
sa, autoridadés ligadas' aO,\ turis,
mo, hQteleiros� e àgências 'turísi},

,.-:.:.
.. ,

tos similares que -se instaÍàrem no

Município ou aos 'já existentes

que ampli�rem suas i�stalaçõ�s.
.

'

O projeto foi encaminhado recen-

temen),e' à Câmara pelo Sr. Âcác:'o
Santiago, obtendo aprovação' unâ­
n-ime 'dos vereadores. Pela lei à caso

.

�
,''''''''

.r

Convênió formará' pessortl, especializhdo
.

\' \ ..
�

Em sua reúI!Íão, realizada 911- nuta' �o corvêr#o, aJt�s d�'i ser' as;
tem à tarde, o Conselho Estadua.l sinado :será sllbmetjdo .h, apr�ci.i:
de Túrismo aprovou a minuta de çãõ do �overnador Xvo SÜveir!li'
conVênio a ser firmado entre o De acôr<'lo com o documcrito, oS

Deatúr . li 0 Senac; Departamentó cursos serã� minist�ado�,àS 'j:lxpe�l'
Regio,nal de Santa Catarina, obje. sas do' Senac, 'caberrdo' :!to beatut•
tivando a realização de cursos d,e efetuar despesas em vÚíos setÔo..

'\ ",�

atixiliar de turismo, de guias dO res, entre os 'quais estão\publief'
tJrisino, de recepcionista, de as-' dade, pagament·o de passagens �

e

sessor de turismo e outros de in· estadia a técni6�s encarrega&os ��e;

terêSses da área turístiça! A m�- ministrar os c\.1l'sos. "

NOVELA
SEMPRE COM A DIÁRIO

TODOS OS DIAS
AS 10,45 - "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA" ,

I'
AS 14,00 - "'O SHEIK DE ,AGADIR"
AS 16,00 - '''�NTONIO MARIA'�

I AS 2AS, 4AS E 6AS FEIRAS
.

�:' 1�,30 :'::::_0c::.A,��..:."_:::_�"""" _�_: ,::.__j
\
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